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Assignatura para a Capital 
Anuo 14$OÕo 
Somestre 7$00u 
Trimoatro 4$000 

LNUMERO DO DIA 60 réis 

Pagamento adiantado 

{ Kíoriptorio, mt da Imperatriz, 87 
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Assignatura para o interior 
Anuo.   . ' 18$000 
Semestre dsOOÚ 

NUMERO ATRAZAno 100 rãiii 

Pagamento adiantado 

Typographía, rua da Imperatm, ST 
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S. Paulo—Scxta-íeira, 30 de Janeiro de 1885 
^.«t> ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

a>a'. @5s-« 

'? 

M.» Bo«Kfio ordlnarl», aos a» 
d« •iMDeIro de liíS£t 

a paKHDinaii DO SB. UULA SOU» 

SUUMMtlOi—BiíKWKNTl.—ProjaatoB.—ObBMva- 
«081 ds»ar«. Thsopbilo Braga a M, Prado Ja- 
nior—Parfloar,-Obrai pablUas no 9° distrioto. 
DisaDrsDi doa «ra- 0. Rodrígast a M. Prado Ja- 
nior—OHDKM DO Dl v..—PreUnçSo da Compa- 
nhia Ytnan».—Liiu nln lansoioDadas. UOserva- 
cO^a das an, Q. Taüea e C AiaDha.-Cadeiraa da 
primairaa UttrrH.^Parggaigv. 

A'i 11 horai da nauhS faita a th^mada, stham- 
■a prHBnlBB o» *ri. Paula Soa», Cartas Aranha, 
SiUaira da Motla, Saio Bnaao, Actoaia Prado, 
Lopaa Chavai, Abranabas, Tbaophtlo Braga, Sl- 
qniira Rala, Jori Vioanta, Oliveira Bruga Filho, 
Itodrigoe* da Ollveiru, Fairsira Braga, Quairoz 
Taliai, Ganha Morsira, Etaristo Cra«, Cândida 
Kodrigae«, Qibrisl Plia, Rodrigo Lobato, Maniz 
da Soma, Alvas dos Sintas, Morass Btrroa, Cam- 
poa Tolado, M. Prado Jumor, Pereira da Cnoha, 
Anlonto Corrãa, Joio Moraai a AagDsla Queiroi. 

Abra-ia a tasalo. 
E' lida e approvada a aaU da anlaaadanle. 
O ar. 1° idiratario II o lagninte 
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üm da searetario do goTerno, am raapaata ao 
offlaio am qna ta pedia ÍQtarinagSaa sobra alaiçSo da 
DIB varaador am TiJDlo Prato.—A' qaam ín a re- 
qniiiclo. 

Oatro do mesmo, tranimittiado ama proposta da 
■amara da Jabetiosbtil.^A' «ominJaBSo da oama- 
»s. 

Oatro da «amara do Rio Novo, ramattendo ba- 
laniata do anão âado, e ornamento para o aiaroi- 
elo fatura —A' maima aommi«BÍo. 

REQUIBIUINTO 

Um do padre Joio Baptista a»ma* e Alberto Sa- 
tadÍDo Pigusira da Aguiar, padiodo am Roxilio da 
rs. 15:000(000 am favor doa Ljaaas da Artes e 
Offliias, dirigidoa pelos padraa sal a ai a nos,—A's 
aommiBBJIaa de i&atraiiiiSo pnblioa a faienda, 

PBOJEOTOB 

8So lides fl TSO a imprimir  oa segnint^a i 

N. 6 

A AsstmbUa Legislativa Provinaial da S. Paola 
deereta: 

Art. Qoiao. PioB o governe antoriesdo a mandar 
•xtrahir ama loteria am bauaãsio da matrli da S. 
Joio da BoB-Viata. 

Pago da Ãaiembléa, 23 de Janeiro da 1835.—An- 
tODis Oorrèi. 

N. 7 

A AsaembUa LagiaUtiva Pcoviuoial da S. Panlo, 
dasrala: 

Art 1° Flsa equluarada a aadeira da primeiras 
lattras do bairro de B. Jallo de Casa Braoia ái de 
atdada. 

Art. 2> {levogam-BS as dlspoBlcOaa   em aontrario 
Pago da Assambléa, 23 de Janeiro de 18B5.—An- 

tônio CorrSa. 

O sr. Tfaoophllo Drnga t—Sr. prasi- 
dente, aommiasionado por meos oompanheiros de 
diitriato, voa offartsar i aanaideraeHo da ■a7a nm 
projeoto. qoe atlende á ama naosaaidade indaolina- 
vel da vilta da Biaaina, do 3° dlatrlolo. 

Ha mnilo qna n popolagSo da Booaina ratlama a 
satisfagio inadiável da ama neoaaaidaiiei ounatrnin- 
do-aa ama ponte qaa sirva para dar aam^aniiiajio 
entra o aal da proviuoia da Minas e sqaella impor- 
tante ponto aommetoial. 

Ji foi aqai úffaraaido neasa sentidn i, gonsldara- 
çfio da AeBambléa am projeoto paio moa oollega, o 
ar. dr. Costa Jonior. maa qaa nSo ponde sar reali- 
■ado porqna,demandava granda despeja, a daspeia 
para a qual me para se qns o gaverno nSo estava aa- 
torisado. 

Aotoalmente porém, os depntadoa io dUtristo, 
sonvenoidoa da qna nSo podem de maneira algoma 
Ba quota qoe ■oatumn ear dada aoa distriotoi, en- 
«onlrar maio anffloieDte para satiBfuttíi) deiaa necea- 
•ídads, reaolvarain apraaenlar o projeato a qna al- 
Jndi, afim da qaa da verba geral do orgamanto, a se 
fdr possival. de orgamanto vigeate, >a tire a quan- 
tia nasesaaria para aonstrooeía dasaa ponte. 

FOLHETIM (OS 

Eiviando o projaato á meza, paío i ?. aia. qaa 
figa cem qoe aeji alh rsmuttido '. aomoiisaSo da 
íaianda para intorpnr saa pursiie., aSm da ovitir 
qne nas três disaas^SíB regaUres alguém requeira 
a andienoia de qaalqaer oommiaa£o, demorando 
asaim o andamento do projeoto. 

SIo lidos a vSo á imprimir oa a^guintea projeetaa ' 

N  3 

A Asaembléa LagÍBlativa Provinaial, daareta ! 
Artigo nnioo.-Fioa o governo aatorisado a dis- 

pendar a qaantiu neoeaaaria eoni a aonatraav^o de 
nma ponta scbre o tio Parabjba, na villi da Bo- 
ottina, rgiando para iaaa aa operatfOaa de oredito 
preiiaas. 

Revcgadaa as dlspoBicSoB em aontrario, 
Ptifo da AiiaembUa, ■í'i d« Juaairo do 1885,—Tbeo' 

philo Bfflga -Siqtirfra flsis. - üruga Filbu.-Vi- 
oente de Aiovedo. 

A ai^mmi»s3D do oamaras manioipaas, aiaminaa- 
do a propoBla da aamara manioipil de Ilú, am que 
eleta a tresentus a aonHeata mil réis o ordsaado do 
lelsdor do osmiterio, olfareoe £ ionaideragila da As- 
sembiãa a segainie resolução t 

N. 9 

A assonibláa Legislativa do S. Panle resolve ; 
Art. 1" Fiei eUvado ■ trcsaatos e seaseata mil 

láis o ordenado do letador do oemiterio da sidade da 
tiú 

Art. 2° Kavogam-so as  dÍspoBÍ{Sus am aontrario. 
Sala diiB oommisBSes, 23 do Jiinairo de 18BÜ.— 

Qaeiroz Talles.—Perruira Rraga.-Siqueira Raie.— 
Antoniu Correia.—Braga Filbo. 

O Br. SI. Pi-ado Júnior i — Vou man- 
dar á meaa um piujecio da lei qua ae redre a ma- 
taria muito imporiantoiiato^, ao aervi$o de immi- 
giatlu na provinoia.   E' o sogointe ; (Lê): 

A aitnal lei da Immigragio eiiatants n>tproiia- 
aia, avelada gom toda sabedoria pala Ãaaembláa 
passada, nSo prodaiio os resultados qoe aa deviam 
esperar; e por ooaeegninte julgamoe eonvaniente 
reformar a lei na parta qoe oreon obitaguloB para 
qaa alia prodaiisae eaaas bonaSaos rasaltados. 

Preasntameate nto antro detalbadamenla na dis> 
tDaaa* do projeato, aguardando a osaasiSo oppor- 
loaa, mas pego a v. eio. qaa aom toda a urgenola 
o ía^B imprimir a distribuir peloi deputados, dando-a 
lambem o mais dapraesü possível para  a diaaaseKo. 

A mataria é imperlantisslma, a printipsl sobre 
qna devemos, nòs dapotadoa provlnalaea, «onvargir 
noasas aliençSai, 

W lido g Tal a Imprimir o seguintu : 

PROJEOTO a. 10 

A Assembléa Legislativa Provinaial de S. Paaio 
deorata : 

Art. nnigo—Fioa revogada a aagaadB parle do 
art. 1' da lei n. 23 de 29 de Uarço de 1881, e 
sobatituid» pela seguinte disposigSu: 

Etle auxilio será aoneadido aduentea immigran- 
lea aasadoa on oom lilbos qua vieram eetabalieei- 
sa na provioaia, ou sollsiros em aomp.iobia ái: 
irmÍDB, at6< a tio» ; a larãe direita a olle, doede o 
momento que entrarem para a hospedaria da imiai- 
grantaa, sem ontro doeuoiento no Thaiouro Pro- 
viniiel, qua oaitea^ado do inipealor de imiuigraçau. 

§ ["—U meama auxilio poderi ler OLUoedido di- 
reulamenta pelo guvaruo, a qoalqier admt.Behta de 
navogLkÇSo, on emprezi^i o purtiiuluron, í\}í^ sa pro.- 
pnztirara n trausporlal-oa d':iqiellas paizoa. 

Pugo da AíiemDiéa Provinjiil, aos üj do Janeiro 
de 1885 —Martmho Prudo Juiiar—Mornei Barras 
—Pita B Aímtida—^uilíi de Sousa. 

FAauciii 

A aammiaailo de aamaras munje'paea, examinan- 
do o regulumiuto do enmilerio de liú, á du )iar«aar 
qoe seja approvado. Sula das aommiasSes Zi de Ja- 
neira de 1885,—Q. Telles, Siqnaira Riiia, Ferreira 
Biaga, C. Rú'lrigu<is, O, Brt.ga Júnior. 

A' imprimir para a ordem uoa trabaUoa. 

UBRAS PUBLlOiS  HO 9»   DIUTRICTO 

Entra am diaoussSo n requarimenlo do sr. M. 
Prado Júnior, pediudo infúrm,i{3iia subra a appli- 
oagiii dua verbas votadue pi^ra aquijllad obraa. 

O sr> Candidu Rodriguesi—Sr. pre- 
eideute, o nuOra deputado republioanii, peJo 9° (lis- 
trieto, dirigindo í meza um pedido da iaformaijio 
ao governa aobrd a nio appliaagSo das quotas 10- 
tadaa na tabulia—E—do orgamanlo vigente pura as 
diversas obras da seu distrioto, prooaron eipliear o 
faolo que supi^S^ verdadeiro, ao por não aiistir ali 
maioria líbsral, o portanto não deapertar aquella 
distiieto o ioteraaSB do govoroo, on peto deacuido 
on falta de iniereaae doe ebafai  libsraaa   di-qiielle 

DRAMAS DA VIDA 
■■ í*j.-« 

Emilio d« IUchel>ouFK 

TBttCBIBA  PARTB 
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^.''-A. MXO OGCUI^TA. 
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ÁO PHOVÁB UH YliTIDO 

■ ''')   iaimtíituêfã»y 

—Ahl mInVa qatrida, agaio estará aom •iamea) 
diaaa o ar. Duasaf, tamanda tanbem am ar de 
■ombtria, 

—Uma molhar, repliaaa Jalia ernamante, QIO 
Um einmea sanio do homem a qnam ama 1 

—£h 1 a phrase i dura, dlasa a sr. Darasay, mor- 
dendo os lábias. 

—Mas nlo deva sorprandal-o; nlo gaperei ali 
hoje para faUl-a aomprabander qns nlo o amo. 

—Diga qna nlo ma ama mais. 
^HQBOB a amei, raspondea a jovan lanhora, oom 

aliif«i. 
—Bnllo por que aaionf    , 
—Ahl naise dia en estava loa» ] 
-DedSrr 
—Talvea. ,   , _ . 
^Parqne san pai tinha aniofado de susg oSsi- 

BU nn epararlo qns tevs a aadaaia ds padir-lba 
a ana nlo. PalU^a, ainda ha paaoo, dos maus gos- 
tos aingnlargg; pareoa-ma qaa 01 aaua nlo eram 
muito elsvadaa qnando raprsaaatava e papal da 
apaisoaal» de Bitavla Raaaadin 

—Cala-te, senhor, gala-se i axotaman JnUa oom 
nlhar «hammeJBOto, o senhor nada púds dUar dessa 
moca. 

—Part«*-me que es também tenho a direito... 
—Maa mala uma palavra. 
—Mas, aQnat de eant**. bl a Mnhora qnem pro- 

TMon-ma, a propósito da soa «osturaira. Podia aa 
abstar qua essa moga déise am grilo de aorprsia, 
sarq=* amapsíta abris-sc ítris díllal  _ 

—Oh T nm frito da sorpreia).. Um grito de sna- 
!•, M aaa bium frite da bwrer. 

■;/ 

—EnlSe tive rsilo para dizer que alta pensava 
qne eu era o diabo f 

—Ou aoaaa paior. O canhor asaustou a maninu a 
tal ponto, qaa ella nio reiaporon o aangna-frio e 
ÍDgio da aaaa aapavorida. O aanbor quer aaber o 
que en penso f 

—Ealou outindo, 
—Pois bem, o medo desea meaina Fez-me oenhe- 

eer a natureza doa eens aeutiiaentas i aea raapeíts, 
aoraio que ella è noa daa suas viotimae. 

Uma risadiuha aeooa, aguda, aahio doa labíos do 
sr. DuroBOf. 

—'Bis ahl, disse alie enaolbendo os bombros, a 
■na imaginigBo divaga o a senhora aomega a son- 
strnir nm romanee. Meu Dousl qoanta oouaa ha na 
■oa cabega j A senhora devia gaarevar, minba que- 
rida, inventa fagitinente, aaria multe bem auese- 
dida. 

JnÜa respenden 10 aaraaimo fom nm olhar de 
despfeao. 

kiam quaai duas horas. Osr. Doroso/tavanloa-ie 
% gahla, oantarolaado 1 marcha do Erophtta. 

dlatrlolo em  reaUmaram as quotas  vutadas pela 
Assambléa. 

Pudiiido a palavra eobre ealo reqaarimi-uto, sr. 
praeidante, é maa intento protestar oontra estas 
duas asaeri^Sas de s. axo. 

Em 1° logar, ralatívamanta ao intereasa mani- 
festado pelo díguo administrudur da provinci.!, pe- 
los differeutos ramos do ssrvigu pabliso. devo de- 
■larar i oaia que o intaltigaate o honrado adminis- 
trador da provineia tem so golloeado sobra eate 
BSSompto em tarrrna auparior a toda suspeita. S, 
Bio. tem de8riavD'vÍdo todi a solioituda e aetividade 
no Bxoroíaiu do aapiuhDsa oargo que Ibe foi oon- 
Qado (Bpiiiidofl da biinoada libijral) ; e, portanto, 
nSn podia, pelo aimploa fa«ta de bavar maioria son- 
sarvador. no 9' distrioto, deiior do «Iteüder oemo 
ora eea dauar, p<ira a dialribuivio daa quotua reo- 
peetivas. Uarundo, ajmo poaoos, a eadaira praai- 
denoial da provlnoia de 8. Paulo, o eim. sr. Almei- 
da Loolo tara revelado a Diaiima iEOagSo do espi- 
rito, a maior IroparoialíJada e raotiUia na gereuoia 
dos negoiioi publiaas qda lhe foram eoallaloi 
(apoiados) i ano ostndo oilojo, rt-ll lolid» a desapai- 
xonado da adminietrufSo, 16 se poderá entontrar 
estes prediaadoa de qne ao»bo da fallar, 

E' portanto da tolo ponto injuaia a infundada a 
oensnra do iUariirudo deputado, 

['or outra lado proouron a. aio atlribuir o faoto 
6 ftlla de iutereiaa doa abefas liberaes, O tteto po- 
rém se explioa fuoilmenta. Depeeitindo plena e rjt- 
lalra aonliungu u\ adminiatrgtü^, os noíaos amigos 
e eorreligionarme entenderam, o ontendarara aper 
failamante baoi, qua nSo ara praaiso ibamal-a 0- 
cumprimento de seua daveroa para appliaagSa daa- 
sae verbas. 

O SR, alORAES BARft03;~Mas é que o proai- 
denle, sem reqoerimduto nSo faz appIicaeBo. 

O SR. C, RODRIGUES :-h,' engano de v, eie. 
O SR, M, DE .SOUZ* :—Maarao oom requerimen- 

to ae vezes nfiu applioa ; dau-ss isso oom nma verba 
votada paia a aitrada de SoMorro, requerida pela 
□ 'mara do Amparo. 

O SR, C, liODRiaUES:- Sr. preaidante, adirea- 
toria de obras pabliaas tândo da provideneiar vobra 
a appliaaçie dasquolaa votadaa na tabeliã E du or- 
çamentM vigenta, em 22 de Agoato, isto é, no se- 
gundo meí do eiaroieio ãnaueeiro oorrante, dislri- 
buln o estudo o exame daa obras dessa tabeliã pelos 
snganheiros da provineia; oa das obras do 9° di<- 
trigto foram eonSadoü ao engenheiro Qomida qua da 
algans jí tem dado soIngSa, e de outros aapera-sa 
infurmagSea, informafSaa indiipensavala para habi- 
litar a dirotloria de obraa pabliaaa a propSr ao go- 
varnu, os meios pralious da realisagao das obras 
designadas no «rgamanlo. 

E eumpre notar, sr. prasidante. nãii ó tSo faoil, 
somo paiaee, a eieengUa desiaa differentes obrae, O 
aystama introduzido por esta ÃBaambléa, de volar 
migalhas para eseas obras (.ipuiados), qnando na 
maior parta doa oaaos alias imporiam em quantia 
triplleada, (az gom qaa nSn aeja poHaival udoptar-ae 
o unloo maio qua aa jnlgo legitimo, rasoaval, expe- 
dito e eaonomioo para rcaliaaglo daa obras ; iate é a 
sonaurraneia publiea; d'abi a naoaaeidade de preou- 
rar-ae pessoas que por patríutiamo ou por amor au 
lugar se encarreguem da appligar essas migalhas nas 
obras mais nrgeales, 

PortaDlo jí ee vê, sr. presidenta, qua nSo pdda 
ser feita, senio aoia alguma moruaidada, a applioa- 
vSo daa quulaa aos ssrvicoB á qna aSo deatinadas, 
No enlanlD, aumpre notar qaa aiiuellaã qnotaaque 
indapendi'aLo de eiamo doeagonbairoa a Ha outras 
[>rovas. ISD logo eatregues eu &< catsaras muaisi- 
piiea, OQ í noaiiDÍBi'Oas p ira aare.B applicadaa, 

O SR, MORAES BAIIROH : -E' pieoiao empenho, 
ó pri'0ÍBO prooi<aFJo   advo^'ii,daB, eta. 

O 8R. C. KODiUOUES: —A qaoetao DSü á de 
aiupanho nem do uJvo^adi); u quoa tSn é de oaludaa, 
ü de exame V. eio. eaiie que pubora veaha reglu- 
magSo da uma câmara, perfaitamauta rundami^nlada, 
a adminiatragão n£o púda resolver a qnaalilD, aom 
ouvir aos aaus auiitiarea. Uma câmara ri>aluTiiH, pnr 
exemplo, aobie a exasueÜM de uma abra : é preciso 
qne o tngeaheiro ví Lisminal-a, que apresente aan 
Ijaraier. 

O SR, MORAES BARIi03:-Trata-ee da appliea- 
v3o <'o vüibas votada* DO orgamaalo. 

O SR. C, RODRIOUKa:-Bain, mas para iaso, é 
preciao exitmo a o..loilo da' obra que aa vue raa- 
liaar. B ai aulpa hí nu demora de appiigugão dcaaas 
varbaa é da Aeaaiublea fjiio em vez da organisar me- 
lhor urna rapartiçSu iinjjorUulo gomo ú a de obraa 
pnblioaa, deairgani^ou-^, leiluiinilo í> BOU ^estoal. 

O S£l. L, CHAVES:-E" a fjl.a de onraprimeuto 
da deverua du pnasnal; nS- ae araprcgam DO aarviço, 

OSR. C, RUDRIQUHS:-Deaoflo a v, cis. qae 
venha provul-o. 

A provineia da S, P^UID, pelo sau adeantamento, 
pelo aeu progreaso, é iiiaaaivameuta exigente om 
reataria de obras publiisa, e Aibi deiivam-ae aa ob> 
rervagSaa do preaidante da provineia, no seu relató- 
rio a pag. 102. 

O ar. Aliceida Coulo domonalrou qne oom o pea- 
sia! de que ea aoosjSa a repirtigSo de obiaa publi- 
aas, nSo pú:.'e ella dar vaaSo ao ener^i^a larvigo qua 
pesa sobre alia. 

O SR, M. DE S'jV'Ák ;—Qaandi) o peatoal ara o 
dobro, eia ieto maamo. A queitSo é da asaolha de 
pessoal 1 si us aogeaheiros febsom tomo v. axo., nlo 
aaoulojeria inso. 

O SR, C. R0DR1QUE,S :-Mnilo agradaiído, 
O pesBoul, redozido i oimo engenheiros, gomo foi, 

por maiB aotividsde que desenvolva, nSo pdda van- 
aer o trabalho. 

Cumo jS disse, as obraa do 9° diatrialo nío foiam 
deBiuraots ; aqaailaa que foram raelamadaa a qua 
IndupenJiBra de eatadaa foram logo attendidas. 

Sr. presidente, vollando ao fio do meu disoarso, 
pasj<o í reapundar ao nobre deputado republigano na 
benauia que fua aoa ahefas hbaraes, diiande qau nSo 
se interessavam na appIioaçSo deasas obraa, porque 
nio as raolamavara. 

Eu enteado ar, praaidente qna oasas reolamicSaa 
dciaai ser feitas pelo partido aonaarvador e pelo 
parudo rspuliliaauo, paloa partidos da opposigBo, 
porque i ellas parlensa a missBa d<. Ilssaliaar es aa- 
tOB do governo. 

OJ nosaus amigos, gonOando que as diaposigíaa 
das leis hSo da ser oumpridaa paio udminiítrador da 
provinoia, eajie.-am pela (.piiortanidade da raaliaa- 
«So dessas obras, e prinaipalmente estando eds no 
primeiro mez do aegondo aemeatra do axaraigio, 

Eu entendo que o nobre depotado, repraaantantg 
do 9' distrioto, polo fasto de parlanser a om parljdo 
oppiisioioaiela nSo e£tá iubibido da dirigir ao go- 
votnu sua* reolamatõefl t ao aontrario, é da sen davor 
faiar oom que B-jamapplieadasaaverbis, quês. eia 
•om ISo boa votada promoveu naata Aaaambléa para 
o aeu dislrista- 

Aaaim, nSo tem razSi ainda o nobre deputado 
qnando quer langar a anlpa aoa shefaa libíraoa daa 
looalidadcs 

Ia ai dente meu te, er prasidante, o nobra dapntado, 
no empenho ilo oanuurar sempre a administração 

O SR, M. PRADO i-NSo apoiado; nSo «ensorei a 
administracSa.  Peto a palavra. 

OSR.C. RODR10UES:-.,.raforiu a uemaagío 
de daleüado da polieia pura Botooalú. 

Sobre este assompto ainda foi s, axg, infalii e in- 
jualo. O digno administrador da provingia, muito 
tempo antes da eleiçSo, por motivos da eegaiaoga 
publiaa am Rio Novo, para abi transferiu o deli'ga- 
<lo da palieia militar quo aa aahava am Bologaiú, o 
ar. Aoto Ringel. 

O SR. A, PRADO ;-A nomaagaododalagado para 
Botasatu foi poaoo antes da gleicSo 

O SR. C. ÍIODRIOUES : -A transfaranaia loi 
mnilo antaa da alalfao, Mis o qna eu quero firmar 
B o segumta : quo o sr. Amo Rangel nSo foi 
traualarido de Botnialú por ser olüaisl da linha, 
aomo disse a sr. M. Prado, S. axa. declarou que o 
oapitio Aalo Rangal foi retirado de Botuaitii, por- 
que sendo oíHaiai da linha, e, por conseguiate, 
indemiasivel, nio ae praxtaria ás exiganaiaa daa 
infloBnuiaa looaes. B'jast«menta o qne en quero 
provar qua nio ee deu — que a retirada da ar. Ante 
Rangel loi muito aniea da alelgio a por motivaa da 
ordem poblioa. (Aparlea). 

Si o governo nomeaase para delegado om sidadio 
da Betnoalu dir-aa-la qoe o governo fe^ nomesgto 
de ama autoridade qoe aatava ds m3oa doamanflOtS 
da lotalidade- 

[Trooiui-íe diversos apartas.J 
ÜSR C. RODRIGUES:-Eu acho extemporânea 

qualquer disaossia sobra aala asanmpto. O inqaari- 
to aioda nio foi publiaado; datemos aiperar por 
ella. '        " 

O que eu qaiifajer vér foi tónentaqoso astual 
admialBlrador da provineia, transferindo o gapilgo 
AnlL> Ratgal da Butuoaiú nSo foi movido por ontro 
iiLti.-Bss8 qoa nlo a üa Ir^nquillidíJ. publiea. 

Pof ottj lé:ma «r^ia ter linínoaslrado que o ag- 
lual adminislfsdur da proviuoia, lunge de haver 
dasooraJo a appliaatii) das qootaa votadüe na ta- 
beliã—E— pjra ua obras do O" distrlalo, ao eoaira- 
rio, jS providenoiou no sanlido da lerom ellua ap- 
plioadas. 

Uroio também ler demonalrado qaa oa uoaaoa ami- 
goB, sliefas lib.^raea daqoellas localidades, nenhum,1 
eolpa Ifim sa ate agora não f.rani appIUidaa eae>H 
quotiiS ; a, ae gulp. leui h^.vidu, o ebiu lerteia doi 
•uüoervndurBs e repiiblic^Loi, q le nSo oitio eii- 
mi<iuH da ebrlgaçSg de pugnar peioa iatareaaas pu- 
bliso«. 

OSR. MORAES SARROSi—E'auIpa da adminia- 
IracSo. 

O SIl. C. RODRIGUES ;—Franaamente gnntaeao 
que ruoonbcto nos nobres dapntadca o direito de 
linouliaurem a alminielravSo, adversário 00 nilo, u 
dirailu du oiigireia o auiaprimeuto da lei. 

(Ha divoraoa apirtoB.) 
O nubre auilur do requerimento aoeaaou oa ahc- 

fai liburaes da nio pugnarem pelos interesaaa da- 
qualle distrioto. 

Ora, ninguém negará que oa iutereases pnbliooa 
devem ser saladas por todos os aidadSos, liberaes, 
oonsi-rvadoreB ou republioaaos, e purtanlo, todos 
eatSo na obrigafio de reclamar nesta sentido. Noa- 
le terrena nio ba politioa. 

O SR. J. MORAES !—Mas B qna agora oa gon- 
aarvadorea nio toem a mesma forfa qua os libe- 
raes. 

I    O   SR.   C,   RODRIGUES !-A  forga d sempre« 
'mesma : deada que a reolamaglo  6 jasta e se apoia 
na lei, ella deva ser atleudida, a a leio gido sampre 
pata adminlatraglo da provineia, 

O SR, M   PRADO JÚNIOR i-Mas nma sdmlalt. 
tragio  solicita nSo prasisa eer provoMdt para fasir 
applioagSo da verbas. 

O hR. C  aODRIOUBã t-Eo aaabo de demena- 
trar qoe a administragSe já den •■ proTideBoiu nt- 
aiisaarias. 

Em todo aaao, sr. presidente, en aoredllo qna O 
pedido de informafSaa do nobre dapatade eatarla 
perfeitamente eatiafeito oom as gouldaracSse qaa 
aeabo da tasar. 

Eulrattnto, flel ao propósito de non** negar o 
mea apoio a requerimentos pedindo InformagffM 10 
governo, eu votarei per este, mesmo porque ter«Í 
mais uma vez ogeasiSo da oavir a palavra «oanaB- 
te a sympalhlaa do nobre depatada. 

(Muito bem,) 
A disanssSo flta adiada pala hora. 

O sr. Martinho Prado Júnior r«- 
qnar a obtam urgenaia para o nau praiegnlmanto. 

Continua pois a diaanssSo. 
(Contínua). 

CORREIO PAULISTANO 

XXVI A.-' 

xu guB as TonNi 1 ■'«CONTRAR jicquBs VBUNIKH 

A' noite n sr, Heitor Durosaj janlou no san alub. 
A'* oito horas deixou os amigos a foi para um pe- 
queno aposento da homem solteira,'que tinha ala- 
gado í rua FavarI, no primeiro andar, no fundo da 
um paleo Era alli qaa o genrj do er. Clamargeat 
tinha  as  suaa entraristas gommeraiaai e outras ; 
Iorque nSo ao dediaava sdmente  ao prazer. Bapeeu- 
ador temerário da Bolaa, tomava parte nas tratiu- 

tadaa de dioheiroa naa aianturas amorosas. 
Nosna noite a sr. Duroioj tinha nma anlreviita, 

nas nío no sen aposento da rua Kavart, onie dcmo- 
ren-aa apenas o tampo naaassapio para mudar 
roupa, 

Na prafa da Bolsa tnmoa um Mnpi da praça a 
mandou que o levaaso ao boolevard Pori Ro.;al. Alli 
apeou.se, pigon aa ooeheiro a dirigin>(a a pé para 
as  ruas ealreílas s escuras du bairro Sainl Mareei. 

Podiam ear uova boras a meia, a. «omqunnto fossa 
verSo, a neila eslava esaara, porque o gdn eitava 
aarregado de nvtena  a ameaçava  orna tempaitada. 

Foi, sem duvida, tom o Intailo deav*nlurar-sa 
nesse bairro axaentriso, sem atlrahir muito a at- 
tançEo doa iadtSas, qaa o sr. Dnrogoy jolgou dever 
mudar roupa. 

Trajava ama andaina de panno inglês a tinha na 
sabeça nm dsssas ehapdne da faltro, da abas aatrai- 
tas, tambsm ds proeedsneia iagleia. | 

O magnífloo bilhaata qna trazia habiloalmanta 
no dado annaUr da mie direita tinha daaappsrgoi- 
do, e a gurranis « oa berloqoe* do san relógio asti- 
■ am aomptelamanta ogguttoa ftt dgbiixo   do  sol- 

ChifaBdo i rua de Santo BIppolito, BSrgnlhga 

no^ corredor do nma ejsa mal illuiaiiiada por uma 
ruim lâmpada, uotrou am um patuo, muito maÍ9 
gnmprido do qao largo, no fondo do qssi lei biter 
B nma parla que ãaava ao uvol da nma galgada as- 
pora, da largara da um moiro. 

Aporta abriu-se logo e um homem mal vostido e 
mal anaarado, que tinha na raSo um velho gistifal 
de folh.i de Fliindres euforrojada. no qual ardia uma 
vdla, .'ifaston-se para deixar entrar a via: Ia 

O homem Fechoa de nova a porta oom o   f^rrolho. 
evidenlomante afim  de  evitar uma  sorptaía  e  eá 
entio uma voz ronoa, da bêbado, disse : 

—Iloa noite, sr, Heilor. 
—Vejo qna maeiperava. 
—Quando voltei para easa, &s T,|horaB   da  noite, 

aehei a ina oarta. Fai bamda esgrevar, pois do oon- 
trario nSo me enaontrarla. 

—Sua mulher aatáem oasaí 
—NSo; pragleadallaf 
—Nada. E' oom voeS que quero fallar. 
—Muito bom; foi isao qua eu aomprahandí. 
A mulher foi ghamada pura velar i  oabaoeira  da 

nm valha da vizinhança, que vai, provávelmenta es- 
pighar a ganella esta noite, Q.tando a gante nlo   ò 
riga, d obrigada a fazer tudo para  ganhar a miiara- 
val vida, A^sim foi bom, aen nio tenho uagoaaidada 
da mandar a velha pBSía'ar gmqnante oonveraamos 
Bobra o negoaiozinho qaa o trai aqni. 

—O qua eali fazendo agora í 
—Mio é granda aonai, -  <^.   ■.,. 
—Eatrhtanto, Irabilbí I ^,    -\..   v' 
—tvn-inhas da nada. ^ 
Os doui hiuiniis tiuliam paaiaío para a ragnnda 

daa doas pegaa de qne aa oompunha a mansarda, 
O dono da csaa puz a lac om cima da uma meza 

em que hdvia euii girruíi de agu^irdeeta qnaai 
vaiia, um sipi, um caahimbo culoliè a ama bolga do 
lahaao. 

—Aqui nlio ha poltronai magias, disie o homem, 
mas abi está uma oadeira, em qna pdJe e^ntar-se. 

E santindo-ie elle masmij am umeiaiballo, 00- 
meçoa a ancher o eacbimbo, olhiulo sinistramouta 
para o sr. Duroaoy. 

A eate nSe filtava caria ooiagam para aantar-sa 
em face dejsa eap aie de mendigo, qia uio linha, 
por eerto, aara da homem honesta. Sam duvida, 
somo o aonhaaia havia muito tempo, aabia que na Ia 
tinha qne reaeiar. 

Por poderoso que fosae o movei qoe ímpallia o 
ar. Duroso7i nio ã ornei que entrasse eom muito 
praier na qu ei Ia sspalania. 

Qegm era anlto assa individnn, essa misaraval, a 
quem o elegante, o bfithaata Heitor DDrosoy viai- 
tava á noite, pruvavelmenta, porqne nfio teria on- 
sado faier eaia visita da dia ) 1 

Chamivem-u'u Jai-quas, era o sen nome, O lan ' 
«obrenoma atia oogultava. 1 

Mas, sa ia tiveuH «abada da lAnegie •!« pfeigsgaj 
da saríoa pgrsgnagans da nossa historia, ds Pedro. 
Valgnilil, per exemplo, e<tf) nessa homem, de reato 

aavelh.'aido pela devaesidio e o abuso daa bebidas 
eip':rilDoaa?, nio loria hesitado em recoiiheaer Jac- 
qbos Vernior, o ex-coalairo do Conde do Soleure. 

Tendo aido sollo dopais de aumprir aa soua eiuco 
aaaos da prl^üo, tinha ido oiconder-se em Faria, 
ouila parece que reunem-sa todos os ariminosos e 
ua malfeitori^a de Iodas aa nagSas. 

Durante muitos annos viveu como pSde, antes 
mal do qoe bem, ('mpreg.inda-í>eBm qualquar aousa, 
fazondo cópias da manusariptos a q:iinze eenlimoe 
a pagina, varrendo loj.ia, lavando vidragae a assa- 
das, pniKOda oairinhoa da mio, e nSo sei o que 
mais. Como nio se vive de ar, 6 preoiao fazer al- 
guma oouaa, se a gente nio quer morrer de fome 
um dia ou uma noite na rua. 

Jaequea Verniar nio ae tinha alistado am nenhu- 
ma quadrilha de ladrSsa, nSo porque os seaa ean- 
timentoB sa oppuzassem 00 porque rapallissa o ari- 
me, havia mnilo que elte nio tinha nem moral 
nem aonseignoia, mas parque, tendo esladg na oa- 
doia, era dominalo pelo moda  de li voltar. 

Um dia.o agaso—o que nSo fsi o BOaso-fdl-o en- 
contrar nma mulher ainda moga, de virtude duvi- 
dosa, que eomegava, piovavelmente. a lamentar o 
tampu perdido. 

Era livade^ra e viuva hnvia dois annaa. Durante 
a vida do marido, que axareia nm emprego modes- 
ta, masque levava rsgnlarmênia dazentís francos 
por mez para o.nsa, ella viveu manoe mal. Os nego- 
aios já nio iio bem. 

Ella tinha uuii filha mnilo bonita a multo in- 
lelilgente, da qu>l gostavam muito no osllegio em 
qaa o pai a havia poeto Nio podendo mais pagar oa 
trimeatras do aollegio, a viuva tirou «a de U pol-a 
oomo  aprendiz   em aaea do uma grando castariira. 

Jacqnaa Veinicr. bam fallanie a tendo ainda,entio 
oartsa vuDlugans pbyaiuas, Iranstoinuu aompleta- 
menta a cabeça da Uvadeira. O ex-oautalro nio ca* 
sou gam ella,can tentou-sa aom fazer delia sua ama- 
zia, no qua a viuva canD?ntia  muito faotlmeuta. 

A prinoipiu etia aatava louca de amores pelo se. 
Jacqaee; dapoii, peuiou que, tendi um homam am 
gaia, o b:m estar antigo lha voltaria; emBm, jal- 
gou fazer bam. 

Tor algum tempo as cousaa correram regalar- 
mento; mas Jagquas que, detda moço, tinha aon- 
trahido hab tos ds preguiça. nSo Ui mala nada,logo 
qna teve Cjrteza de qn'>, gradas í sna amazia, a oa- 
Sa a a mcza airlavam girantidai. 

Airhando que fazia muito ealor am redor dos fo- 
garairos am qeaaa aqneaiamas ferros da engommar, 
atie passava todo o sen tsmpo nas taverna* a jogar 
cartas com 09 gompanhaíros qna anaontrava sasnal- 
mente. 

A preguiça dá na bebadaíia ana miséria; isto d 
fatal. 

As cousaa foram da mal a paior am casa da lava- 
deir« ; Xft de ""■w <y ■at! Mtsbaleiimentg. 1 de 
dana de lavanderia; paston a trabilhar oomo jer- 
naleira, I 

O ar. Miniatro d'AgrloultaFa 
Consta-noa que chega, sabbado, &. eata ca- 

pital, o ar. ministro d'agrioultur8, onde TÔm 
visitar a oxpoaiçao provincial. S. ex. partin- 
do depois para Santos, onde tonciona exami- 
nar ú cáes, e em seguida irá ao Paraná assis- 
tir a inauguração da estrada de ferro. 

O presidente da província, por aoto de 
28, concedeu a Joaò Manoel de Andrade exo- 
neração do cargo de membro da commissfio 
directora das obras da egreja matrii da vil- 
ta de Santa Izabel e nomeou, para subati* 
tuil-o, o alferoB Jo5o Fernandes de Almei- 
da, 

Attentado 

LemoB na Juitiça, à» Franen dg Imparadar, da 2S 
do gorrente : 

< As duas horas da madrugada ds 22 do gorrasta, 
furam dcefecbadas dois tiros de espingarda oontra n 
oaea do eig, ar. dr. juiz de|dirailo da oomarot.» 

€Na noite da 22, as 7 ;i,raunidos no aseriptoria 
da redaggio d'A Jusl ça, granda numero de amlgaa 
do sr. dr. Ferreira Alves, justamente peiarogoe 
pelo attantado brutal de quo fora viatima, foram, 
preoadidoa de uma banda de musio», eomprimentar 
o distinoto magistrado na aasa de sna residaneini 
trogando-sa nessa oaoasiSo innuneros brindei. 

Orou, em noma dos airsnmstantss, o sr. or. E. L. 
Bourronl, BOgninda-sa som a palavra os drs. Dn-i 
maao C. H. Coalho, C, Câmara, S. Poreira, a o» sn. 
Joeá Theodoro (presidente da gamara) Caatano Pe- 
trplha(8m nome da oolonialtaliona) Álvaro de L. 
GaimaráaB(em nome da aolonia partagnezaj, a o ai- 
dadio franofz Mjroolino S, Jollen, a muitos outroa 
eeada brindadas, alam do dr. Ferreira Aiiea, oi 
dois illualrus saserdotes presentes, e ravd. paioaho 
s o Babio miHhBmi.tiso frei Garmano, a ar. Miguel 
Ojmea, Bslevam Maraoüno, M.jor Manoel Cláudio 
ao, LUIZ l'into Bastas, Antônio Nioaaio, J. Anu- 
tacio, a clasaa aommercial, as oolonisn aitrangai» 
ras, Valeria Machado e família dg sr. Domingos 
Reis, Costa Vallo, LadisUo, Cândido de Cássia, aa 
slassaB jurídica e medisa, o mnnlelpio, na pessoa 
de aen  fligbo presidanlD, a  arte musioal ete. ale. 

O brinda do hanra foi levantado á unilo do p»- 
der Eppiritnal c Temporal, isto é, á unilo do Tbro- 
no o do Altar, pelo dr. F. Alves. 

Aprzar da ahuva, a festa prolongou-ee atá a« dei 
horiB, com   grande animaçio e gontgntamaate,> 

Aprendizes Alai-inholro» 

Ptílojaizde orpliama deata capital foi man- 
dado apresentar á presidência da provineia 
o menor Luiz Gonzaga de Castro, afim de fa- 
zel-o entrar para a companhia de aprendizes 
marinheiros, em Santos. 

Vbo ser conduzido para aquella looaii- 
dado por uma piaça do exercito. 

Laurindo Antônio, Ângelo Martinho e 
Maaoel Ferreira Barboza, foram presos por 
desordeiros. 

Mas, sempre daoda pelo seu amante, ouja in- 
flaoiicia funesta sentia, fez oomo elle i aaompanha- 
va-o &^ tavernae, babia oa galioea de agnardante 
on da abaynthio aervidoB no baleio da estanho • 
embriagava-se, aohandosem dnvida um% eerta vo- 
lúpia na embriaguez. 

O dos morou ame ato entio foi aompleto ; eonha- 
ceram a miséria no que elia tem da mala hedionda^ 
a Jacquee Veinier o sua digna aampanhaira dai< 
oaram am apdi outro, todos  oa degiáos  da aseada. 

Felizmente, havia a filha da viova, fua tendo 
aonilnído a sua aptendiiagem, toinara-se uma 
hábil costureira. Dava imSa Indo quanto ganhava, 
reservando para si apenas odinhairo naoessariepan 
vestir-se a comprar oalçado. 

Cam garteza ni-o aoneeguio enxotara niseria, dk 
aaaa: maa graças a ella ana mSt • Jagqnea Vtrnier 
nlo morriam da fome; podiam mesmo entragar-M 
L sua vergonhoaa palxlo, qnando o lalarlt sem*' 
nal da noslureira lhas era antregne. 

Jacqnea Verniar, tendoBanrididn r^nsthlmbo i Iti 
da vala, fitou o ar, Huitoi o disse : 

— Agora, o asubcr pdde fallar, nlo praslse repe- 
lir, qns estou inteiramente ia auas ordens, ia lh« 
posao servir para alguma aonss. Vejamos qual d o 
negogiosinho da qne quar fallar-me. 

— Primeiramente, tenho a dlier-lhe nma BOUM 
qne vae aapanta-lo. 

-Ahl 
— Vote pcnaa que LouFanga, da nm on d« nntrd 

modi, pot flm aoa aans dias, 
Jacqnas Varnier sorrio-aa. 
— Dapo a do aeu estranho desappaNaimeato, da-i 

poia da a ter, inutilmente, proourado durante M' 
mania a mezea, rasifondan elle, julgamea, poeitivao 
msnte. sua mie e en, qua ella tinha-ae snisidadn. 
Devíamos, oem effailo, sappQr qua depois qu* fngio 
do aeu «halet de Sureana, ella tiaha-ge atirada na 
Sana 

— Foi o que alia fei. 
— Daváraa I 
— Sim, mas nlo se afogoa. cUm faato dlrerae>t 

que li em om jornal, no dia aeguinte on donsdiaa 
depois,  informou-ma que alia tinha fida aalva. 

— Ah 1 a por qua nSo ma disse isso t 
— Porque nlo estava abaolntameata eerto da va.% 

a pessoa tirada do rio tosai Lonrensa, 
— B sgora esld eerto I 
— Estga 
— Poig bem, nlo me aorpreliaada dliando-aa 

qae Lourenga sxíste: aa •■■bia. 
— BnlIo vio-aí 
— Nío. 
— Entio oomo aab« que   slU ulite 1 
— Pelo sen retraio, nnite pirarido, \iit TI. 

(OoHiMia), 
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EXPEDIENTE 

Do tigiri» da aidadt da Ararat, padiodo uma 
qaoUda réu 5:000t)-'V pira a* abra* da reapaativa 
matrii.—A aomniiaato da faianda. 

RapiaaanltvlD da ditarioi moradorea da louaifti- 
pio de S. LDíI do Ptrabyliaga. aobra ■ Deseiudj- 
da da tar raiDgada a lai D. £5 da SS da Mur^u da 
1S84, qaa trava impaatoa aobia os aairafda da la- 
foDra a da «idada—A' aommiaaio da (izanda. 

De ar. R. da Olivaira, apoaenlandoBi profaiaoraa 
d. Hari*QaiUaraioa dit silra a d Banadiata Miria 
Maiqaaa —A Imprimir, 

Do «r Q. Talli.a, anatoriiando o praiídaule da 
ptgfinaia a deapi.adar a qaaalia de doia oaotua da 
ráiii aom a aadèa d* tilla da Uaa—A imprimir. 

Oolro do tagamo, aocioiitando o pre>ideiits da 
proviuoia a daapaoder a qaiatia de qaatro sont-a 
da réia, «om * «atrada de Jandiabj n lljtiba.—A' 
imprimir. 

DBar.CândidoRadrigasa, aDctoriajado o gorerno 
da prorinoia a admittir á aiime para obter a eatia 
da proteaaor normaliala, ao prot^iaor publioa da 
primairaa latiraa, Bebaatiio Parreir» doSaalii Aona 
—A' imprimir. 

Daa commiatSea de jaati{a e íaiaada, íivoraval 
ao pedido do pririlegio que tai H Coxpaabia Carria 
da Perro de S. Panlo a Sinta Amaro para adooi- 
troafio da am ramal de TÍlla MariaDi ao novo 
matadoaro—A' imprimir. 

Da oommiaaio de joatifa, eonalaindo pela ton- 
naala d* diapsaaa da idada a Arlbor da Conba 
Qloria, loii Faliaiano de Olivaira • d. Mana Jo- 
■aphina Savoy para ae maliiaDlaram na Bioola 
Normal—A' imprimir. 

Da oommiaitj de aoaatilQÍflo e jaatifi opioanJo 
para qna oa fdrma do art. 19 do ioto addioional, 
aaji adoptada o projaoto i^ae desaoeii do manisi- 
piu de Itatibi e annaiíL a> manioipio da S Anta* 
nio da Cioboeira o ailio da Joaé Goncilves de MJ- 
raaa Cnnba—A' imprimir 

Da oommiaatu de eamitraa maoioipaea, opinando 
para qna aeia approTado o regaUmento para o ae- 
mitario do Tiate e dí ospalla de S Sabaatjii da Pe- 
dra Qrande,—A'  imprimir. 

O ar. R de Oliraira rai mandar am projjato i 
meia, agoardando 8 aaa diaemaio para apisaanlar 
oa motivoa qoe o ievaram a procadar agaim. Ealrtj- 
tanto, aproveita a opporluoidade para faier nma 
deelarafio qoa jnlgi naeaaaaris para a&lvegaardar 
* ana eonacieoeia. Balando anieoie o ursdi.r qauD- 
do (altiva ba diaa o ar. Mi.raea ílsrroa, loabu qna 
a. ai. appeüava para o aeo teitamonbo quando re* 
taria-ae i mataria de jarameato, maa deeUra poai- 
tivameBla qne aí poderia sonaordar «um a. eia. na 
dafeia de tudoi oa prinB.piea relaiiioa & religllo e 
i Egrej*. porqoe eomo aaaardote approva ladi> qa^n- 
to a Egreja approva, e di:teBta todo qsanto alia 
dalMU. 

Allnde ainda a aertaapropoeicSea eunoaiadas jjelo 
ir. PJia am nm diaaoiao do aaoo paaaado, lubie 
maUria religioaa, a qna deiioo u orador da tomar 
em acaaidara^Sn, por falta de tempo. Sdbre eata 
fonto lat largia eonaidaraçSes. 
_ O ar. Pi» lom» a palarra e raaponde. 

ORDEM DO DIA 

Entra em diaanaaio o projatto n. 3, poatnras de 
Capivarf. —Approvado. 

Entra em 3* diaaoiaSo o projeelo qne eonaede sn- 
xilio a Antônio C^rloa Junior. 

O ar. P. da Canha upp3a-aa ao prujaoto, diieado 
qoe a piOTÍnaia não se aiba aoj eiroumatanaiai da 
faier benefiaíoa deita ordam, IBDIO maia qne ealt 
informado da qos eaae mo^o * qiii^m ae qoer íavore- 
aar, nlo pretende aualinoar oe aana eitndoa de mo- 
aioB o apsnaa qoar obler uaioa para tranaportar-ae 
de MilSo a 3. Paolo, aom aaa molber. 

O tr. R. Lobato raaponda ao orador diiendo qoe 
1. exa. eatá em perfaiio eogiiDO peseantlo qoe A. 
Carlot Jnnicr daiion ca eatadoa de moaiaa e qoa 
apenaa qaar lainrtoa para traaBpotUr-aa da lá-iia a 
£. Paoloi a entra em oeaatdaratiãjs de ocdeu í pro- 
lar a joatica dease aoiilio 

O ar. P. o» Conba volta i triboca para ratiSear o 
qa« diaaera. 

Tomam ainda parte nadlaoneEiooi ara. C. Rodri- 
gnea eBitgd Filho. 

HSa baTSndo maia qoem [oga a psIaTra, enoar- 
ra-ae • oiianiaSo e é ipprovaj? D prujeato. 

Oar. R. Lobato i—ComoieUlorda aommisaSD qoa 
dan pareaar aubreo proj^aio n. 1, deata anuo, toma 
a palarra paia responder oa argomeatoa BOatentadoa 
paio ar. Piia oontra o maamo prcjeato, 

Diaia o nobiB deputado (andando acaargameot'} 
em eifris da orfameato, qne nSo pâJia «omprab.n- 
dar «orna ae batia de realiiar o aaiviío da ioimi- 
graçSo, ae oam a aoppreFí^io doa iaípcatoa tbbru ea 
eravoa, ai eaiassava a íúnte ornai «[na podia offO' 
raeer oa reooraoa naaaaasrioa para faier-ai doa í 
•aaaa daapaiaa. 

O eiBiiur entende qne hoova cqDÍ?ooo da pirte do 
depotado a qnen raaponde, raferindo-ee ao or;a- 
manto da provineia, purgue a aommieailo diaas e 
diaia nma verdade, qas podia haver om aaldo de 
300 oentoa maia on menoa no orGameato vigentet 
baaeando-ae em dadoi poaitivoa qna nãj podem aer 
MBlHUdoB. 

O nobr* deputado referio-ie ao relatório do ar. 
pnaidente da proTineia, ate a. cie. aabe qne aaie 
lelalorte re(art-aa ao eieieiaiu di: S3 a 84, eieriiaio 
em q^e pi» havia o lupsato da tranailo, qaaaatl 
rciUbeleaido hsje, qoe eaii no domioio da lei vi- 
gente «eonaloin parafflrmarqna havia ii«/(ci( de 7 
•ontoa. 

Oa o nobre depatido ha de noa moatrar ae raiOii 
qan flier*m-D'a aerediiar qne tarismoa diminniçio 
de rendaa, ud entlo bs de ■untordar qne no Sm do 
axaieieio vigente apparaadri «amo aildo, o prodoe- 
to do inpoato de transito, porqne a oonimiaeSo ba- 
iMO-sa am dadca (ornaeidua pelo tbeaonra e nlo 
imaginon aiae aaldo, 

Heexareiaio de 82 a 63, qgando âgoravs (sie im- 
poito da iranailo ao orçamento, o aao piodnclo foi 
da 881:000(000. 

No eiartioio da 83 a 84 foi qne daasppireoen olm- 
poate de iranailo aobre o aa(e. 

A MDffliaalo veriQeoa qna eata impoato. qcaodo 
xlo teeahia aabre o aafa, prodoiia 612 cjntoe, da 
onda ae pode toneloir qoe • diffareBfB entra &U a 
881 eentoa, deve aar o aaldo no axereíeio vigenla 
Portanto a «onmiaalo afflimaado qoe havia nm 
•nldOt nlo fai allanm raaiooinio mia tMieon-ae am 
dado* poaitiToi do theiuaro. 

O «alanie da aammlaatafoi ainda nndeato pjrqoe 
ÍMn-M BtUndar agradaaçlaaaaandeiitf) di prado»- 
fie do ea(i, qna nlo tem talhado noa oltimoe azar- 
«aloB. Portanto, eonelna o orador qoanloandon 
i«u • legialador do anno paaeado vindo aobreaar- 
nger • laTOera aom am impoila qne nle ara ne- 
Maanrio. 

Entendi qne a qaeetlo qne hrja ae agita no pali 
ptMlaa aer reaolrlda a da nm modo daflnitivoi 
mtanie am banaflalo da sacio, maa nSo t abi qne 
HtoBlra raUo para oppAr-ae á oonaerTaglo do im- 
peeto, e aim por qne nia vê nella nm meio effleaz 
de «ooperatlg para a aalogio da qoettlo, ainda 
■acma <ju« «u« iupoalo feaaa elevado ao <ioadra- 
ple. 

Qnante i qnaatio aventada pelo nobre deputado 
s qoem reaponds, lobra praterancia de impeatoa i 
ampreatimo.para aatiafaiar oi aervifoe de immigra- 
Çlo, entende qne a axa, nlo íoi menoa infalii, por- 
qo* aqai a AeaembMa gnardon oa bona prlneipioa 
•naisaaoi pela aaieaaia, di^ixando a impoato para 
MBtrehir o ampreatimo, [lorqne o impoato aqoi sl> 
é mãia de qn* nna antaaipaflo de randa, nma an- 
Mwpafto da impoita qne vaa aar pago pela geraclí 
praaantai no cnrto aapago da 15 anBoa 

£■ ta(e« nma antaaipaflo da irapsalo de qne am 
eapreeliao daqo.ülea qna o nobre dapntado eon< 
«tomaa, a eondenaa som mnita ntto. 

Diaaorre longamente lobra o Menmpto, damons- 
trande qne EKD 4 raidavel • oppoiiçiõ M projaelo 
perqne a lavonra da provineia lio pdde aopporiar 
•ata impoito, a qna ato i joato qna aa vt oneral-a 
■gora qae alia «•■ta-aa naii agitada, agora qna a 
qoeeUa de alamnto aarvil pende da ama aalnçlo e 
rea aipíritoa aeatam-aa kflietoa na aepMtativa 

wlofla da amenhl. 
O ar. Piia pade a palavra para retpoader a eaa- 

lenta ainda oa aena aronmentoa. proenrando de- 
■enatrar a inaonveaienoU do projecto, « permane- 
M BB firme opiailo de qn* edmaate i^m eaaof eitra- 
■ei, aomanta tm eaioa de gnarn, 4 qaa ea tmjn»- 

time* podem aer joetiâeadoe de prefaraaeia aoa Im- 
po atoa 

Na Inglaterra, oa pariidoa ao degladlam, pala 
glori* da—pagar muita dioidi;—é eale o aao ponl^ 
de honra, maa aa diridaa alo pagas por mtío de im- 
paitca e olo da ompreitimsi. 

Tia Inglaterra quando au reanam oa graidoE ho- 
i mena, oUaa nia vlo dar canta ao yoyo daa Domea- 
r (Sai a demiaif*] qna âz^-ram, ma> vüj dar «oola 
ót^quanto pigariim. 

E, aa nlo conourda eom a opinilo doa maioraa fi- 
nanoeiroe de que o impcalo é om bem, laiobim nlo 
•onsorda qot: saja sempre om mal, porqce o povo 
qoe nlo paga impoilo u om povo qna nlo traba- 
lha, am pjvo 4£De nlo pr<.igri4e, 

Soatanli qus a Uronra pjle pigar perfaítamânis 
D impaate du qoe aa trata e pirtmto deva aar man- 
tido. 

Adiada a diaanaaSo pela hora 

ORDBM DO DIA   30 

3* diaoDialo die poatnraa n.   3 da Capivary. 
1* diia do projeslo n. 17, dast.? annj, aobre dia- 

panaa da idade 6. d. Colina Barbsia da SJQZI, para 
aer prof-.siora. 

Continaaeio da diacosaío do prrjaoto u 1, aobre 
ravogagilo de impoato da taoravoa. 

1* dita do dito n. 15, reformando a aaorctaiia da 
Aasambléa. 

I* dita do dito n. 10, deate anno, asbra immi- 
grantes. 

3* dita do dito D,B6 e emenda, asbra mulan^a da 
fizeodaa. 

1* dita do dito o, IB aobra oS .'Íoi da jastiei na 
capital. 

1' dita do ditJ n. 20,  idam Idom. 
1' dita dito n. 13, BObra caJaira de 1" lEtrai d} 

b^iTro de Santa Rit^ de Gaariti»guati. 
1* dita do dito n. 21. aobie ustra.Ja de larro d« 

Bragança ít diviaaa   da Micaa. 

A» cliuvaa 

Lo-se na Gaz-Ha de Oimpiíxas du Loatum: 
«As cliuvaa que estão quasi  em grau de 

dilúvio, lèLD já unusado sórios trau8t,iruos as 
vias íârrüas. 

< Aa euxurradaa romperaca por de traz du 
um dos pcgdes do pOLtilháo do Taquaral, 
uo kilomtilru 8, da liuba Mogyaua, o luva- 
rau o alurro ua uiteuaão de oito metros. 

* Toruou-aii iiecoisaiio proeuder-se á bal- 
deaçSo, o que cansou graade^ dumoras UOí 
truua. 

< O trum para o Amparo e Pt-ulia,' que de- 
via sahir a 1,4U da tjirae, xcguío as 3; o de 
Ribeirão Precu, qud devia chegar ki 3,^4, 
só aqui esievÊ á^ ó,2ü. 

u &m cODSequuucia disto O expresso da 
Paulista, que costuma seguir para S. Paulo 
às ti,30, tú Bihio ki 5,27 da tarde, por tor 
esperado o da Mogyaua. 

■ O ultimo expresEO de S. Paulo, em TO:í 
de chijgar ás (),L0, conseguio estar aqui ás 
ti,35, tcudo feito o Gruzamento aa estação de 
Valliuhos. •• 

DIZ aiuda a mesma fo^ha: 
tiHoBtemde maahs as águas quasí che- 

garam alcaDQar ú madeirame&to da poatd 
sobre ú rio Uogy-guassú liutia Mogyaua) fi- 
cando apenas a distancia de 70 ceutimoiro.í. 

« Os rios Atib^ia, Jaguary, Mogj-mirim e 
outros estão com us aguaa extraordinaria- 
mente avolumadas. 

1' A continuar deste modo, cumpre empre- 
gar o maior cuidado a bum de evitarem-se 
factos lamentáveis.» 

Falleceu om Mogj-mifim o sr. Joaquim 
Aranha, artista gravador em madeira e me- 
tal que era muito conhecido na província. 

ItequerloioiitUH (ie*t|)HCliatlo(i 
pela preHÍ€loiicia 

27 de Janeiro 

Da Olympia Roíalma Fróoa, pedindo para car pro- 
vida na oadaira da Sjau liaibjra, no Jiatiicln de 
S, Jaaé diiB Campo* —laíurme o inapoatur gural da 
iniilroicla publijj. 

Do Juão llaptiata da P.rius, Z' dojpucbo. —Rola- 
vsdu. 

Dt: Qertrndiia da Camargo Diaa.—Uam, idem. 
Da Joaqaim Loilüo da Ciodoy, rasideote no diatri- 

oto da ;>eiia H^gm, reolaiuando lootra B iaolnaSo à-i 
sSD nome na liili doi jor^doa. em viala doa moti- 
voa qaa allega—Ao dr. Juiz de dirailo da eomaiaa 
para informar. 

De ItuJovalho e Itcnoat. pedindo dijspaobo nu pe- 
liS;So qne (ei apreauulaauo ^..aa OOOlaa de vaiíaa 
obiai qua fiisram no falaaio a üaminono da Ulo- 
ria.—O ruquarimento a que ku ralera D bupplioanta 
\í aobiu a ssta pruBideno.a, em data de í'è do oor- 
reote, a uaha-ee dependendo da daB|>achD. 

IjaJuSjUoaao de Çumargo Qrammba, pedindo 
ditpanaa do oargo do jau ae paz do Indaiaiuba — 
Kaaorra a aamaia muaioipal noa lermoa do art 1° 
da lai de 15 da Outubro de 1827. 

Da JoaijDim Muraea, ei-pra^a do oorpo potioiil, 
pedindo pagamanio   de   aoldo.—laíorme o taeaoaro. 

Da Joaqaim LaalBobo, aasado aom Kita, ei-eaora' 
VI oa a^jiitao Jastiaiano Joaé ijeabra, pedindo qna 
aeja alíorriidB paio fondo da emaneipagio a aua en- 
taada da nome Aniuni* —A junta aUagiUaiid .'.a de 
eearavoa da Itapatininga para informar com ot- 
ganeia. 

Da Loiza Auguata dos Ri;ia Bretaa, prolsaaora da 
1*' lettra* do Eipirito Santo do Piohai, pedindo li- 
«ença para matricalar-ae na easola normal —Requei- 
ra por interued.o do inipeoliir garal. 

DiiAogelo Pirea ftamoa, juii de direito da go- 
maraa doEipirilo Santo, pedindo 30 diaa de lioanfa 
para tratar da aua saade—Jante atluatado  mediao. 

De Joaá Firmiuo da Ganha, prufuaaor no bairro de 
S. Fr,!neiaao, pedindo 2 meiea du lioanga para tra- 
tar de.aua aauda.—Cjnoado na forma da informavll 
do intpaator geral da inatrncglo pablioa. 

Da Kmilio Mario da Araniea, proíeaior na villada 
Cajarú, pedindo remoclo para a eadeir* da Roa du 
PertOi Da oídada da Piraeioaba. -ladaíerido, vimo 
aatar deelarada em ooncnrao a oadeita qne pado. 

Da Fortnnato Qoulart, protaaaor na (ragoeiia de 
S. Pedio, pedindo qoalro maiea de lieuaei pata tra- 
tar da aua aauda.—ludaterido, viatoiiBu apreaaütar 
motiva qDa juatiSijue a lioenea qna laqner. 

De Fianoiaao de Pania AndraOir, iiodindu remof^to 
pata a eadaira da Kua do Porto, na oidaúe de Pita- 
aioaba,—Indeferido, vifto eater daolatada em eon- 
eorao * oadei-a qca pede 

Da Laii da Campoa, proteaBor do Bairro Braneo, 
diatrieto da eapilal, padmdo Iiaen;a paiamatrien- 
lat-aa oa ateoia normal.—Como re40ar noa termoa 
da ÍnIerma{lo do inepeator geral da inatmostu po- 
bllea 

De Banediela do Carmo Campoe, proíeaaora na ci- 
dade de Qoaratingnatá, íatendo igoal padido.^Idem 
idam. 

De Tobiae Oen^alvea doa Santea, pra^ do «orpo 
polieiat) pedindo IB diaa da  Iioeoça.—Indeferido. 

O 3£atin, de Paria, ananneia&^o a ehagada 
aqnella oapital da ar. barto de Arinoa, miniatro 
braiileira inato ao govarnj ua Ropubliea Pranoeia, 
raourda o í-:alD da aioda nlo liaver aidj diaautida 
□o parlamento do m-amo paii M lataipBlIacio aaar' 
ca daa daeitSaa da commiealB do tribunal da aibi- 
tramanto da Wiahmglon da qoB fei parle o noau) 
oompalriola. 

Qaaaaqner qoa aejam oa tarmoe deaat intarpella- 
{to alo poderio de fdrma algama atlaoar sa bona 
areditna de inlegndaiJa a illnairagle jaridioa de ar. 
barlB da Arinoa. 

Si o Braiii nem aampra leve de ofanar-ae do pa- 
Iriotiamo doa noaíoe rapreaantanlea DO eatrangairo, 
tem ellea todavia, em dÍTeraaa congresso* interaa- 
eionaat, revelado *aBl^J* aonhacimentua daa regras 
de direito iolernioional e a maia louvável indepen- 
danoia naa deeiiSsi am qoe teoi tomado parta. 

Bastaria para a boa nomeada doa nneaca diploma- 
laa qoe eitaaaeuica, entra ouiroa, aqoallei qoa tem 
maia appartoido am qnaaiaai aooLíaidaa da todo o 
mando eivilÍBado a qna naaia tanta icterRaae 
desperta rs m—ia to é—oa ara. viaaoude de Itaiobá, 
hoje fdlleeido, o* aa. barlo de Ariaoi a aeneelheiro 
Lepai M«tt«. 

^    OI daia p:imeÍroi adqoirirani a maia brilh4D'e nj> 
I mvada   not   Iribanaas de tibitramenlo da OaD'-ta a 
I Waahi>.gton e oa  aaoa notuat ficaram para aempta 
I gravados noa annaea da, ü,(,iDm>eia oomo ropreien- 
unlee   dta   maia  dignos da nma clatae qoe, da par 
cem   matliplieaa eeobainuiatito*  acieolisoja   auge 
eiaepcioiiai'a qualldadsi da aapirito e earioler. 

Uuaíilo ao coiiFelheiro L^pat Nado, nava.i provaa 
ooseatí daadn do iiqoebídnlatal praito iioe rende 
ao direito e ajrint.ça aiilienJu, no tribon.I da arbi- 
tramento do llh.lo, maniar e>aes princípios, qoiea* 
qoer qoo avjaii oa ioiereasai e aimpalhiia qoa aoa- 
10 de>ptrtam a^i aesteoçii profarídas otutia qoom 

i tr<na^rudia-oa. 
TímoB lilo e oniido aa.agii qaeiias contra o 

prcDodar do ar. ecinaelhaíro Lopes Nallo na tr.bo- 
nai de arbilramaolo do Cbila; notiaiia da avidtnte 
í.nta toipaita foram aem diaaetnimento trsDSsrlp- 
lai na iicprenta nacional a por eata aoflrega e im- 
^radaniertanlí! oommaolsiloa para aerOLa logo eon- 
teatadua, am honra do iepros.'niB']ta no ttíbonal de 
S. M, o Imperador. 

Aa na^dj), i remelhanci dos íDdiridaes, cem 
sempre ae aunfiiimim oom applioB(ío do qn<^ ordena 
o díteiio e s lei, e, qnam prueurs, como o sr. Lopea 
Neito, uislribair justiça aam alteoder i. qn« iDtr>- 
reiae', a qoe amigas vao uffandiir a saatenta, \ÒÍ9, 
nlo ha dnvlda. pruvnoar vicleotia cipIoiSe^ de im- 
petuoaai paiiBaa popnlaiei, mia tú maraoffS-> sp- 
planao o acataiLento dsquallaa qoa oonaígoem par- 
mineo^r nag aai::,ai e íDiuaaa regiSas do Direitu. 
._ li o q le, em noieo eolaii.íer, te iam dado a na- 
peito d» attitnda aeaomidi pelo nosso cr£Dpslri:.la 
nu tribacl dL'>itÍBado a juígar di^erioi cai.a em 
que DB inteieaiea da Chita scb^m-iu oppotloa aa 
regraa do direito daa gcUlea ira^dua pela asieneia 
e BBcait-a palai modernas m-iflaj aivilnaiaa 

UuaesijGor ^na aejam oa nomua iuloreatei em an- 
tiotar aa meia eardiaei laUfSej Lom a Republica 
■ii, K h,.e, iuiArraii..a esii;a quu sa athim ao aliaaae da 
aouiprcbootli dequoui uieiÍLi>r um inat.inle sobro 
a Uosaa mutilo ds iLautenedaiea do (qjilibrio inlar- 
Djoioai.; entre oa EdUJoi ant-ameridiiioi, náj 
podia uiu luacsbro do tribnnal da arbittamtnto ina- 
pirar-ae em SUILS datiíaaa nass>a iatare<<Bea. 

Oar. ebuaeihairo Lipe* N tto aão ropreaanta, 
ai tribunal da arbilrimeato, Oí intereiits do Üti- 
iil, mas Blii sa aohi revestida da aeveia miatio de 
jo^iqne tem da ^isr-/ujtifa. 

?^<ii'ia eata pela aneigia da noaso aompatriola 
qne lambam na> iha íaitaiá iqualla da qua «SJiim 
sa tomará ciedor. 

A 1 !i hora da ma-irugada de hontem, foi 
tíucoutrado morto na Ponte Puqueaa o por- 
tuguez Jcsé tíarbüsa, conhecido por Barbado. 

Apreseutava um oriücio íoito por bala so- 
bre o ouviio diftitj, constando que a arma 
homicida lôra revclver. 

Ij^aora-se a causa di;Ste facto; a autoridad i, 
porém, tiim o devar dj indagar do caso,, aüm 
de tiabiir do que se irata, se a'um suicidio, se 
il'um assassinato. 

O Cadáver foi transportado para a estação 
urbana de SaatdlphigDoia, afim de fazoi-ae 
o lespuctivo corpo de delicto. 

IJaibosa era homem do cerca da 50 anãos. 

Campiuaa 
Foi torrencial a chuva cahida ante-hontem 

nes^aciiade durante cerca do seis horas con- 
secutivas. Houve estragos taes como o aba- 
timento de muros e de um aterro da linha de 
carris de f^rro do Guanabara que tuvo de sus- 
pender o trafego. 

O «a»u <lo •GiroBido- 
As pricteiraa not.ca?, ofaegadid em França í res- 

peito 00 asso do «UiiuQie», aa pjitd do Rio .ia Ja- 
uairo, noticias qoa valoram um daspacbo telegia- 
phiso da Agauoia IIiv:i.i, pura Lisbod, deiiando en- 
trever som^licatSai laldruBciunjaa entre u B.'aiil e 
a FibU{B, aaliaui-ba, felizmaule, reduzidas a saaa 
juitas pro^ur^Sea. 

E', pelo monos, o qoe aa iafera do paragrapho 
infrDtran-oiltjta ito Tenips, de Pari!. 

A incontaslivel inSuouaia aiaroina aobra a opi- 
aiBO p-jbLiaa pelo maia ciroumaptolo ofg£a da im- 
prensa Stíniieii, (az cora qua t-.nhanios moita aa- 
tiH(asIc oai triiUnoravei a uoltaia allodiüa qoa é a 
aeguiota: 

<0H porljs braiileiroa «atão abertoa Esta deciait,. 
fji sommuciaL>da offlo.almenta p^r telegiamua de 
20 da Dezembro. 

CoJio dijsemoB bontera, o «Girando, qne tinha 
pBrI;ds da rucillac a £0 de Nívambro, nüo puoiis 
dti^eaabaicar ni acue mulas no Rio O seu OJmuan- 
dnnta nio an1eni'iu o sigoal t^ua ILo Qaaram & rn- 
trada do poilo o cootinaou a vibgam. FJí então que 
a furtalvza deo um tiro da pólvora eeana para alvar- 
tíl-o da parar, ío^ondo o regulumeata oo porto do 
Rio, que é uií: pjrto Diililar. 

Apas-r Jo om ni^vo II^QUI, O tOiroid^u coaEi- 
nooa a soa viagem para u Prata. Foi um aimpled 
atitl tntendidj.u 

Jk. Caaa Uocu«tclo 

O sr. José ilaragliano, proprietário da 
Charularia liocaccio enviou-uos um quadio- 
annunuio dua productos da FaOriva de Ci- 
gari-os de ÍS. Chrislovain, de que é agoiito 
aesta capitai^ 

Acompanhando o quadro vieram três m^a- 
303 de ciganos daquelia fabrioa, ezcoJeutes 
no sabor e no preparo. 

As marcas suo Gaporal mixlo, S. Luu e 
Sania Fé. 

Agradecemos. 

Xrtbuaal Ua Uelação 
Reune-su hoje este tribunal, em scssSo ex- 

traordinária, para ojuígameuto de rucur- 
sos eleitoraes. 

Ktttradu <le furi-o Ituana 

Movimento do trefogo uo mez de Dncmbro pro. 
ximo pasajdo Oúnforme oa baijnauteai 

THü.NOO ''   " 

iquô foi recebida com um cuthusiasmo nSO 
!con>muin. 
[    Um ospectaculo docinco actos, n&o foibus- 
i tanto para satisfazer á vontade dos   ospecta- 
!doros : ãzeram   bisnr muitos trechos. 
I    Apezarda má noite,  a  casa estava quasí 
' chtíia. 

Chamamos a aitençSo do publico para o 
artigo quohojii vai iii.i-irto na sooçSo livre, 
relativo á companhia Iluller. 

Saaienlam oa aeatarioa deata doolrlna qne o enl> 
eidio da om dt animo aos outros, e aaaím condem' 
nam m limint pnblIoacSsa desta ordem, eoma al- 
lenlaluriaa t vida do eada am em partioular e da 
hamanidada em geral. 

O Dixriodt 3. Paulo, asiaalmente nnito nervoso, 
aiparimanton o phanomenü da impreaslonabilldada, 
luaa de modo direrao 

Para aila, o Diarin, jl nlo ha boja duaaalrte, h^ 
anioidlos ; se om anjeito qoabrar nma perna, iniel> 

K' falso o boato que aqui correu, fazendo ^dm-aa; setam ama hemorrhagia naaal, aalaidon-aa 
coQstar que essa companhia nSo vitiha mais á : aindai aa aoffia da eaapaa, é anioida; ai algien nor- 
capital. ra de qnalqnir a-peoie de mortenalnral, foieidenia   '■^• 

Esta   noticia   alegrará  com   certeza  aos, ainda;  aempre,  em   tnJo, porqnalqqer fdrma, da ^.   "' 
amadoras dos bou-i uapectacnlos. 

Primeira ExpuMlcfio  Provluclal 

ÁaaicirLiuaA 

III 

A aipoaÍElo do oafés da Pirasaunanga sonata daa 
amcatraa qne a-iianto eonmaramos. 

i    Ha entra asta ezposifio   a a^oalla doa «ommiaia' 

.      -      > - - —., —. 
I qDalqnar gaito, «offl qnalqnar molattia, para o Cia- 
ria ■ morta i abaolntamenla aniaidio. 

Vojam oa leilorea a aaa ultima notiaie, Irani» 
ariplB na integra, samaltaraçto de nma vírgula 
para qae nlo eu panae que e« lhe aeti ampraetanda 
orlographia ao menoa : 

SUICÍDIO INVOLUNTÁRIO 

;ii~ 

Ha entra asta ezposifio   e a^oaiia doa «ommiaia- v   i-   ,M ,              .             ,,    ,    ^ 
!  .     ,   „    .                       .         1    '            L <Na dia 11 do aorrenle, na vil a do Quarehv. nma nos da Santos um pjnio da anilogia ' ambas oons- .       .              .,.,.,                «" IOBJ, uma 

,              ,         .                         , menina de noma Mina, da3 annoa de alade. lllha tam da sxeo^plarea do ginaro tomados ao ttoaao aem   , ^  .....      . ■     --■  
. . .   , , ,    ,      do ir, UBirino Ferreira de   Almeida,  aatanda brin- que   houvesse   loternnJo   qnalqusr   plano   de dar . . T   "isnao orin* 

melhor  idéa  do  genaro  p.cdaaido do qne aqoelU   ""<''■• »<"n"«« t-^^l-Owdm.ndo nma batatinha 
qne d.vemoa realmente (azar. "" ""' '"" ^* P"'»' ""•''^'' ^» ""^ P»» «tw 

C.^   affa,lo,   o  org.maador   deata   exposivío, o    *''» «í» ""• "o"""" "hir  de   brupo, U. daaae- 
luaao   .lluatrado   colUg* ar. Moita Jnnior. quando    '"^"»"'» 1" • faoa som   que eatava eravou-.a. 

, . Iba no soraclo. 
< A" deaastroaa qaeda anaoeden a morte da inno- 

eentiuha  Os deiventnradoa paea Aenran am tnm- 

iUaaiIs  
Djapaza  

Saldo.    .    .    . 
Saldo ate N.vembro   . 

itaoaita   
Djspeza  

Saldo.   ■   .   . 
Saldo   Bt«   Nova[»b.'o. 

Saldo d,> TroDSo a Ka- 
mal .... 

3i.7Jõt320 
30:6i>y$73a 

2:lí543eO 
2g;0d(»(490 
RsNlL 
3li«ai$T20 
14:30tlf(»a 

S8:3;j4t>10 

32:095*080 

■'     .f 
78;48etl70 

I10:683t'Í5D 

Illumlaação   publica 
O combuator n. 'd$2, da rua do Commer- 

cio, ccuservou-se apagado durante toda a 
uonte de ante-hontem. 

Multa 
For iüfracçSo do art. 4ã do código de pos- 

turas iDuniciptes, foi multado o italiano Ra- 
pbaret ritto, 

Lavrou-se o auto, que foi remettido á res- 
pectiva lutoridade. 

47J pessoas visitaram hontem os salões da 
Exposi(&o Provincial. 

Oa srs. Peixoto, Kstelia & Comp. envia- 
ram-n'oa ulgumas venlarolas-annuncio. 

SSo bonitas e commodaa. 
O producto annanciado è a Água Florida 

de Murraj & Lanmam, de que aqaellea se- 
nhores sâo depositários. 

 ^  
nroTici/i,a  A.RII8XICAS 
Conipanbla   Uraga Jumlor 

Ante-liuütcm tivemos a primeira repre- 
sentaçjo .lo JOBM Telemaco, qne agradou 
geralmente. 

Bm aeguida, repreoentoa-te   a 3. Juanila 

rasjlvaa levur avante o aeo iatonto, poraorrau qoa- 
todo a munUipio da   Piroasanonga a alli aolleo- 

..... eentiuha   Os deivi eionou,   tiradas  újn  próprios ddpositoa da «3(0, aa , ,   j 
amoatraa que boja Ugnram n* ana »poai;2o. D    v      '^ '' * 

A impríu=a d. oapital do impario oceup..o-ae em ^'" ^°* "8" oiwoidio   nle   « maie do que aU 
■mpo, aom a maior   ojmpetencia, .le.la eiooaioio. ^^f" °"'"-" *""" "'■»" aeliberado de a I.Mr. tempo. Bom a maior   oimpatencia, ilesla eipoaiçio. 

oe   aorie  qao  astamoa exoimidos da dar «obre ella      A mieníSo é elamanto   abae 
maiorea detalhes. P"' 1"* '» "•'*" <» «"iaidio. 

A impreaaío geral que alia   noa eanaa, na aeloa- ' '"'"""^ • moinado pornm aeeaiao de laa- 
dade,   á   qua,   no   meio da abundância do ganaro   •°"'"*'   havende   inlançle  em eepirilo   interna, 
■L.iluitdj   no muniaipio, oonsirva-se sempro infa-   """'' '''"^"* '" P"* ••»*''»«<»"* daa eeotas me- 

li 

V' 
[lor  a   qualidila   do arli|;o, mal da tdo intoilivas 
d^uieqiiciiB.ai qua >ianii^aal-j bjistdií pira vaibe- 

a-o. 
E' beui íOKíVEI, pirém, qoa a inapesfão oeauUr 

qae boja aatarmina qoalquar juito asa.aa do mera- 
tiiaoio ooa aiímplaiei eipoatía nlo reprodoia com 
aagaraiíva a lejtliddda da a.tunçãj em qoa ae soba 
neata ujoaiaipio a aoilara da Bafoioiro, porqce aa 
•muatrat, segundo noa alQrmaoi, tem ooaaideravel- 
meute d..Bj;braeido, em viriuio da expositãi dae te- 
ffieutas & adulto do tam^o e de oatraa aaniaa. 

Entre os aiposiioias anauntramiie diverscs, ise" 
somo oa ara. Aatomo Aogaato Monteiro de Barros' 
lio Laserda, Antônio Paes da Sirroa a Carlos Paea 

de Hirios, qaa apieaenlaram prodnaloa anperiorea. 
Ua Bua amoatra, provmla da fazenda do Rio daa 

Padres, parteooaate ao ar. Fransiaso da ^jilreira 
Franco, qne ooamuu a atteo^áj do publiao pala qne> 
iidade supsnor e aobretodo pelo sou aroma. 

Eia a liuia EOm,lata dos eipoiilBrea: 
FtuEO.aoo da silveira Ffunoo, Rio daa Padiaa, 2 

amiairas, 1 teiondu, 1 chato; Franoo di Almeida, 
Soa Vista daa Palmeira*, 1 amaalra leiondo ; Dr, 
Aotoaij trauüitco Aguiar Barrot, Santo Antônio, 
t aniusira abalo deapulpado; ocmmendador Antônio 
Paes du BarroB, Binia ilartroJaa da Barra, 1 amos- 
tra ch.lo ; Joaquim B-.ouo da Sonsa Uourao, 1 
amestra ch-to; Luiz Fianso Moraes Oalavio, S. 
LBII, i am.dra raJoudu; Chiiaiiatio Fraiieisco de 
Aadradií, G auiinhi, t smuatra chslo ; Antônio 
Ffauío ü» Suvaira, boiLflm, 1 auiosira chato; Fron- 
eiaco TexeiraOsa Novcs, S Fianoiaoo, 1 amostra 
redondo ; Jjae Autunio de Arruda, S. Joae, I amoa- 
tra (hal-j ; berauíi do Jvsé FarnanuBi ua A. Barros, 
S. Riy.uui,ii(i, 4 amoatras, 1 miuuo, 1 chato groaso, 
1 cliaiii, 1 reiond,/; dr. Augusto Cinsinalo A, L.- 
oiJ, SiOta Rosa, a amostras, 1 chato, 1 redondo ; 
Luii Fsiioiauo i^e O, Ceiar, Babedor, 2 amostras, 1 
oljud.-, 1 aUAiof D. Hülbioa Mina da Naiarelh 

UuDto Alegra, 1 amoi.trB cb.iu ; Manoel P/anco do 
Amaral, Morio Alto, 2 amoílraa, 1 redondo, 1 cha- 
to i Pedro Faiíai ^t» Arrud» Uci-poa, Matto QroSaO, 
1 aoioalri. redoujo ; D. Mana Cunéa PaoQaoo Fer- 
raz, Rio CutiBQio, 1 auoaira radüudu ; Joaqtim 
Taiioira daa Hoíes, S. Juaquim, 2 amoatraa, 1 re- 
aoudii, 1 thito; Laoarda, Irmic & Piia, Cantarei- 
ra, £ amoilrus. i ahito, 1 (ôJunüo ; Manoel traneo 
da áiivei.a, M.iambinlio, 1 amostra sUalo : Fortu- 
u*iu da AfAUjo unita, Caohoaifs, 1 amoatra ohato ■ 
Manoel J.o.nihv R,d(,gu«a, Taqu.ral, 1 amoatra 
chuto; M;a..iaa Frano.j da Ab.ej, Mo.ro Alegro 1 
amoatra oliaiuj Metroll s Jt Iriüío, Sjoia Crus, 1 
-mostra ouato ; Ji,Bé Vie rs Palma, Apiuiivei, bm-a- 
(ras ehsioi Thomaz Oe Aqumo Qoeiioi, Saoia Ma- 
na, 1 amoatra Bhaio ; JJBU Farras de Carvalho, Lin- 
da Paiaugem, i amuairjs, i chali., 1 leiundj ; Bul- 
idr & Iruiao, Miniousl, l amoslfa chato ; Autouio 
AltOiOe Üiivoira, 1 >moi-lra chito i Laopoldino Jo- 
oS Oa tíuva, Bommiaiario, umaanosira redondo- 
JoSo b.iPliBla Forrai, i amostra abato ; D. Anna 
F.anoiBca da bilva Mimiaiiu ue Barroa, S. Joaquim 
•i amusiraa, i ohato, 1 tedondoi Rodrigues & Irmão 
tSsiella, 1 amostiB ea»LD ; Fiaioidoo Viaira PaU 
ma, Monte Bjilo, 1 amestra ehao ; Fransiaeu Dio- 
ole.ii.na Ribeiro, Caoboeif. do Ui«o, 1 amostra 
OUaio; T^nania cronei Ijnaoio Oibnel Mi-nieiro 
ueB.rrua, Sinia Eugama, 2amoalraa, 1 chato 1 
lodonju-, BaiSada pjubO;;a, ». Juae do Paraiao 1 
amo»tra chato; D. E.isa da A. Carvalho &. Uaaro 
üaula Rííi da Allian^a, 1 amoatra ohalo 1 Jusé 
iSuaaco Toledo Lima, S. Joss daAl.griaeD Helena 
LeiLe», »*."'"»»'» «Jl?'*! D. Can.,d. P,B.OJ da 
Ill«n«sos, R bsirto do MJIO, 1 tmoalr» chato : Souaa 
(Jueiroí & lío.ao, Ui<aiou.al, 2 amoatraa, i oh.to 
1 ladundo ; Kaph.tl Frango da Silve Lema, 1 amoa- 
iiaohaia; Manual Ü.riera, negosiania. 1 amostra 
chato; C.rioa oa "Souza Quaiioi, Capim-riBü 1 
amoatra «bato; Antunio Kodrigua, LOUB, gaito 
Qranda, 1 amoatra ohaiOi Padre Joaquim Franco da 
oii.aira, AbicoUi, 1 amoauí abato ; Antônio Jua 
qaim do Naaemenio, Paaaa Quatro, 2 amoatras 1 
chato, 1 redonda ; Joaqnim Viator de 3. Meirallàa 
P,-rt.ieí., l »m»tra chato ; M.no.l Q^uie. Níito; 
Sjuto Agoainho daOrot». 1 amoatra chato ■ dr 
Sil.eira L^peajtFiiho, Santa Idalma, 1 amoetri 
«ato i Manoel Vie.r. a.a Nevea, 1 .mostra ahato' 
FransKOo Teueira daa .Nevea, 8. Franeiioo.l amos- 
tra redtndo moido ; Franeo & Almeida, Boa Vieta 
oaa Palipairas, 1 aiLoatrs aeraja; dr Carloa Paaa 
de Bama. a.«a Mane, ¥- amoairM. leWodeano" 
pado, 1 Bbau eommniB 1 BommendadBr Antônio í da 
H.rro.,S.nt. Ü.rtfuJM d. Bjrra.l amoatra radoíido; 
Jotqjim T-iiaira da*Na,,,, S. Joaqoim,2 amoairaa 
1 a(i.polpi'do,loer«j.j Antônio A Monteiro daBarroe 
Currogo-Rioo, a amuatraa, 1 redondo, 1 cflaio- Lnií 
A. oe Ponte- flarboaa, S. LuU do BaKull.ü i 
amoatra ehaiB i F.on.nc A. da Sjoi» üam.rw. 
dBguaasú, l amostra, ohato; Antônio A. de Almerdil 
Bailas, boa Viata, 1 amoat.» ohalo; Anlooio Ana- 
çletu Uudrigoaa Diaa, 1 amjelra ahito ; Antônio 
Joaquim Uuuiiio, 1 amostra ehate. 

T^ 

A inien(lo é etamanto   abaelaiamaBte aatauiria 

Na aaria daa aouaas eiqnititts aom qne o Diário 
<U S. Paula beneUtia diariamente o largo espirito 
doa lenanomarceisslmea leitorea, desisea-se, pela 
eapeeialidade unifa, orna notiela qae haatem pn- 
Lliaan. 

Sabe-aa qae nttimamenta tom-ae dada na «Srta 
mniloa aoieidioa, • aalea (aotoa doloroaoi têm aido 
noliciadoa pai» impressa flaminenae. 

Bi ama grande qnaatidad* de peieeia qui eaten- 
dem aar nativaa essia natieiaa. Heiloa antendem 
qoe, aa B'ama oataeilo dada, dei ■ojaitos eiUa eom 
vontade da modar deeta para melhor vida, ellaa ma- 
diflsarlo o aeB'aiqais<tv desejo, aam o correr doa 
Umpes, por via daquelia antiga • in varia vai ragr* 
do— Isnpora mulanlur. 

Mas, ao per infalisidade 'Isaeae fadividaei metal- 
mente en/ai^M, om dellea dl prinalpiú da «Mn- 
jlo 00 reallaa o aalo da qna Deua nes livra, enlla 
vto DB outra* note pelo mesao «nainhe. 

Sa o Boiaidio i moliiado pornm aeeaiao de laa< 
çle em 

para aeathegoria daa eeotai me- 
noruduiacas. 

M.s auioidia ínuiíu^íario—esta ti lambra •• 
ZJtL.fr.> 00 ao Diário d» S. Pau/o. 

No v-sabola.-io usado em ootiaias desta aaturitia, 
ouatoms-sa diiar diiattri. 

Oasailre  é tqnilla que aeoateoe a alguém, sem 
qna alguém   on  outra   peaaoa  livaeae intan{lo d 
laier Paraia qua ns bypBthaaa vertente era a malho? 
denominaçiB, esta. 

Msio/Jiurio, impreiaianado aom aelet ultimo. 
auieidioa que tem havrfo, parasa qaa (am a pira». 
gail-o eiaa idéa em toda a parta por anda auda. 

Em qaanio, porém, a eona* para niiao, bem vae. 
N!o v& poiém o 4. fnrio improaaioaar-se   devarai 
da nm* vez, e camo todoa ... ' * 

doeicao havia de aer o Diaío para ellee para o 
partido liberal, e aobretudo para néi qna luto 9 
apteciamoa. 

Chegados a 8. naulo 

Aehsm-aa hoipedadoe no Hotal da PraMa. ahan- 
doa hontem, oa ara.: ^ 

Jnlio Anguato da Almeida Lima. 
Loii Antônio da Silva Rose. 
Dr. Balthaiar da Silva Carnairo. 
Laia Arroda e familia. 
Joio Boano de Aguiar. 
Sabaalião Pedro Parreira. 
Dr. Antônio da Padoa Sallea. :       , 
FraDciaeo de Asavedo. '> 
Benjamim Conatant Botelho de HagalhRet 
Bento CarloB da Arruda Batalho. 
Dr. Antônio Franaiaao da Araajo Cintra 
Joií Rodrigote de Sooam. 
Loiz Soarea Pinhairo Júnior. 

1.° nutricto-a*  eearutlDlo   ,' 

■-    CATALÃO ' 

Padna Flaary JQJ 
Tenente-eoronal J (Jardim 4 

iENTllB RIOS 

Tanaol" «oronal J, Jardim gl 
Padne Fleniy 22 

SANTA CRUZ .j^ 

Tenanta-coronel J. Jardim 27 '' 
Padna Flaary 21 

SANTA DO RITA DO PARAMAHYB l 

Padoa Flaary gQ 
Tenente-eoroael J. Jardim 9 

CORUMBÁ' ;^ 

PaluB Flanry M   '"       - 

MEIAPOMTB      ' ''   ■ 

Padoa Flauiy        ■:.'-■"■ 95 
Tanente-Boronal J Jardim 4 

SANTA ANNA DE GOYAZ 

Padna Flenry J03 
Tenante-eoronal J   JarJim 40 

ROSÁRIO  DB GOYAZ 

Padna Fleury ^ 
Teneote-aotonal J. Jardiia        gl 

IIESOLTADO CONHECIDO 

Padna Flanry 424 
Teaente-ierontl J. Jardim     180 

nXO OHAIVDB UO BVCr 

AjantaapntadoradeS- diitriatu oonhrigdiplo- 
ma, .aaignado paio jnii, ao dr. Severine Mbefre. 

»•• DIatrIcto 

-'í-^.Aíl^i 

RlsalUda fltial. 
CaalB Pereira (eleito) 
aorU de Araojo 

3SÜ 
383 

Palácio da tndostrjbi''^ 
provincial 

A direotoria da Asaooiaçao Commeroial o 
Agrícola, em sessão de hontem, rewlTeu en- 
carregar-se da execução da' idéa da coostnie- 
çao de am edificio, com a denominaçlo da 
Paiacio da Industria Provincial, deitinado 
aa exp03iç5ea qna a ABsocíaçSo w propSa rea- 
liaar todoa^oã anãos cesta cidade. 

Aceita sem objecçlo a idéa, foi resolvido 
qno a aotaal oommissâo da expotiçlo, oom 
posta dos srs. dr. Antônio Prado, Lopes dl 
Oliveira e Eduardo frates, tomaria & si e le- 
vantamento dos capitães necessários para a 
conítrncçao do edificio, por meio de ama sn- 
becripçío provinoial. 

Foi mais resolvido que a JISSúCíBçXO MIí- 

citasse da cantara mnniaipal a oenlo  do ter- 
í ra» qne fica em frente ao JaidünPBlilioo, na 

1   '^■. .      '■■- ■■'■v.,*'^' 



Campo da Lui, no ospaço comprohondido on- 
tre a raada entrada do jardim, a alameda 
das Figueiraa o a rua do dr. JoSo Thoodoro 
para nelle Bur levantado o eiilicio, 

i E' de esperar que a câmara maiiioipal, tra- 
tando-se do uma obra do Incontestável utili- 
dade publiaa, e ospjcialmeQtc do muita van- 
tagem para aoupitaldaproviuoia nfto se ro- 
OUBO a anuuir ao pedido, para o que terá do 
solicitar da aasemblôa provincial a compe- 
tente autorisagSo, 

E' digno dos maiores encomíoa a patrióti- 
ca diroctoria da Associação Coramoroial o 
Agrícola pala iniciativa que tomou em pro- 
mover molhoramento de tal natureza, mais 
uma vez afflrmando a pujança da energia dos 
paulistas na realisaçSo dos seus grandiosos 
empreliendimeatos- 

Pedimos a attonçSo dos leitores para a 
couteataçSo que O sr. Joio Adolfo Sohryta- 
mayer oppôe ao que se tem propalado com 
relação aos productos do aua fabrica na ex- 
posição proviiici.il. 

O acreditado induatrial oíferoca como ga- 
rantia da sua confeitaçAo, o exame, por 
parte dos interessados, das soas ofSciaas, 

TEL£üRÃÍíiMAS 
EUo Grandes ^8tle aJanelro 
Falleceu o chctu de diviaao reformado 

Jo&o Antônio Alves Nogueira. 

Roma, 9> de Janeiro 
Na câmara dos deputados fui dirigida ao 

governo uma interpellaçflü subre o Um que 
tinba tido elle em fazer seguir para o Mar 
Vermelho a expedição italiaua que partiu de 
Mapoles no cometo doate mez 

O preaidente do consoltio respoudondo à 
menoiunaiia interpullação disso que o gover- 
no achava opportuno acompanhar aa demais 
potências na politica colonial que estava sen- 
do seguida por todos, e que a Itália, diante 
do grande movimento de emigração dos seus 
eubditos, mais do que nonlium paiz estava 
interessada em iniciar esta política que, nas 
condições geraes da Europa, é uma Uas me- 
lhores actualmente e que é esta a que o 
gabinete aotual pretendia seguir toda a vez 
que isso não fosse de encontro aos direitas 
adquiridos por outra potência. 

[Agencia Havas.) 

Pelo aipresai ie bontam : 
P«r dsorelos da 17 do aorraüía delermiuoo-as qoe 

os jaiiiiB amaitlpaea e da orphSof, baahural Saeé dH 
Silva Vargaeiru, do leroio üa Siato?, baoharel Daa- 
data Cagiao Villala doa Saatoe, do da Uú, buobaral 
NaroÍBo Alves da Abran PiUlnga, da da Moyj das 
Craiãi, a bathíral iosi Igasoio da UaaadOi da de 
CtinpiDai, na provinaia da ü, P«DIO, piaossaeca a 
aarvir eoaia inbililatas dos jaiies da direito da? 
respetlivuB eomarias, deslaradag espeaiaaa, por de- 
«rato da maama daU, Uns aoadicSas do wt. 1° ii 
lei a. 2033 da 20 da Sstambro da 1871. 

Por via Montavldái, sbesiram uata-hontem de 
Matlo Oraaao oa ara, barão do Diama&liao a dr. loise 
Maria Motallo, qoe pUiiearaai u elaiçSo pelo 1° dia- 
triato de Mil to Qrosba. 

Pat deirelo da 24 da «arrealo, foi dispon^idd, a 
padido, o jaia da direito Bjnjimim Ariitidaa Far- 
toira BandairB do oargo da aheta da policia da ur.i> 
vinaia do Paii e nomeada a juiz da direito Joaé Joa- 
qoim d> Palma, 

SECÇAO LIVKE 
Cartas a S. M. o Imperador 

SKHHOR 1       "   ^ 
Admirável exemplo de prudência haveis 

revelado na sustentação do govorno liberal, 
6 apraz a V- M. a doce Tingança quo é fonte 
fecunda d6 ensinamento dos homens. 

O velho Horaclo tinha razão em escre- 
ver : 

< Cai sit conditio dulcis sina pulvere pal- 
mfe » (1) 

Que oondiçSo pôde haver mais doce do que 
aquella de vencer sem ser combatido. 

Tal tem aido o vosso programma, quo ha- 
veis tornado popular pula vossa bondade, e é 
sabido que a bondado dos homens torna-os 
sábios, e a sabedoria delles, turna-os bons. 

Uas, Senhor, voaaa magnanimidade parece, 
nKo ser üliada á escola do Aristóteles, quo 
fazia ella consistir em aborrecer e amar a 
descoberto, julgar, fallar com toda a fran- 
queza, dar todo valor à verdade, nâo ae im- 
portando que disso reaulte a approvação, ou 
a reprovação de outrem. 

Entretanto, Senhor, se pertence aoa aervos 
o mentir, é justo que os homens livres sai- 
bam dizer a verdade ; ella é o doce encanto 
da virtude, ella fârma a roupagem mais bel- 
Is, com a qual veste-ae sempre que tem de 
combater em prot da oivillaaç&o da pátria. 

Quem lia que desconheça os dotes moraes 
de V. M.; qoe ponha em duvida o duspren- 
dimeoto que V. M. tem dos homens, para 
poder ignorar a responsabilidade de V. M. 
em circumstauoias criticas, como sSo as que 
rodeiam a NagSo Brazileira 1 

£m taes casos, cumpre lembrar a V. M., 
que quando o eapirlto está em duvida, o me- 
nor peio F<}de ioclinal-o para outro lado. 

E' o que aup^"^ •> humilde autor destas 
linhas, que vos acontecerá. 

Enthuaiasta sincero do desenvolvimento 
material, moral e intelltíotual dos brazilei- 
T08, desde os mais verdes annos, que me 
anima a esperança de nSo morrer sem ver 
iilumiuar minha existência o sol bemfasejo 
da liberdade e egualdaio doa honiens, a qual 
tem aido fruatada pelas oadeiaa que retém 
OI escravos em aoa posíçSo. 

Mas o sentimento que provém da liberda- 
de, IJSO íàie «r explosivo no animo dos «eus 
defensores; como todo que ó perfeito elle 
deve nascer, crescer, deaoovolver-aa pela 
ooltora continua dos actos e acçSes huma- 
Doi, poia si o desvia deste caminho o amor e o 
enlhtuiaamo dos que da noite para o dis, se 
apresentam grandes apologistas deile, dever 
é doa que observam a marcha da idéa, 
deaconflsr dos autores e propugnadores de 
taet eommettimentoa. 

Eis porque anima-se o vosso subditoa lou- 
var a sabedoria do V. M. quo tendo prodl- 
galisado tautas garantias de poderio aos 11- 
buraos, teve eutrutanto, V. M o desgosto do 
ver durante auis annos, não Bó sor condom- 
nado pulo partido liberal, o oheto do movi- 
muiitu aboiikiioiiiata Joaquim Nabuoo, como 
também em diversas legislaturas, nilo ae co- 
gitou da questão sorvi], e polo contrario, 
(lela voz dos chufca, se garantio a NaçQo, 
que n&o se faria sobro a questdo servil a me- 
nor reforma 1 

Mas este « engano d'alma U)io e c?go que 
a fortuna nSo deixa durar muito, > foi des- 
puriado pela opinião publica e, V. M. quan- 
do a situação liberal estava a cahir por.si, 
como um fructo amadurecido na arvore que 
tinha de duspegar-se de sua própria obra, 
rellectio Babiamente, sobro esta queatSo do 
elemento servtl, vendo que não era uma 
quustão de partido; ella é altamente social, 
e a historia de votso reinado, tendo pormit- 
tido, pela força dos acouteaimun.os, quo os 
conservadorea houvessem sido os coUabora- 
dorcB das reformas porque tem passado a es- 
cravidão, a qual tenJo chegaao ao ulti- 
mo termo de soo di^clinio; era por isso op- 
portuna a occaaiao de nflu dar o golpe mor- 
tal no nervo motor dos interesses individuaes, 
sem que este golpe o esta operação irritante, 
tivesse compromettido os dous partidos do 
vosso paiz 

Si,nhor, [ÓJe haver quem censure V. M. 
por issu; ha mesmo impirousa fundada para 
BUstuntar a ueueaaidade dd nSo se permitlir 
que se faç^m reformas no eatado servil ; 
mas nunca assaz vos tucoi^o louvores, no 
dia em que o artilicio quo V. M. empregou 
houver sortido esito. 

O dia está próximo ; o paiz espera ancioso 
o dcBuulaca deste grande cüininutcimento, e 
nSo tarda o momento omque V. M., tendo 
couiieguiilo, para a tianquilUdiide do iiruzil, 
que oa liburats se lornasaum abolicionistas, 
o havendo creado uma opinião, comum diroe- 
tor conhouido, possa então dizor ao vosso mi- 
nistro : 

<k)u vos sou reconhecido sr., vòs cruastus 
no partido liberal, pela íorça motora do go- 
verno e das idéias, uma situação, quo junta 
a opinião jà manifestuda pelo partiuo couser- 
vauor, quando fua a lei du 28 de Setembro, 
pódu agora ser posta em pratica pelos con- 
aervadurcs, visto que, a.missão Uo partido 
liberal tem sido preparar a op nião, e a do 
partido conservador, realisar as reformas de 
utilidade conhecida. > 

Senhor, si ha alguma coisa digna e honro- 
sa, ó sem duvida uma conducta uniformü e 
conseqüente em todos 03 actos da vida, o isso 
aá pôde acontecer aos homens de bom, e não 
a aquelles que mudaram de caracter, limitam- 
se a   imitar  os outros. 

Não está, portanto louge o dia em que V. 
Id., provará aos que obauivam a verdade, que 
osta justilicarà amanhã a sem razão dos 
uommentarioa, que a paixão tem creado pelas 
apreciações com que u p^iz, por intermédio 
de Seus homens mais notáveis, tem arguido 
de injasto o soberano, que não duvidou por- 
se a descotierto, forcando, a todo o transe, o^i 
liberaes a ücarem no poder, a despeito das 
escusas dos chefes, Uma tal situação, encon- 
tra um complemento tardio, mas necessário 
uo tompo, sem 0 qual O plano de V. M., 
não poderia sur conhecido, nem ser aprecia- 
do com aquella imparcialidade, quo sò o his- 
toriador calmo, juJgarã, apoz o resultado du 
vossa política. 

Senhor, uão ó sacar sobre o futuro, o pre- 
ver a evolução dos actos o das idéias ; elias 
partindo dos principies simplua para os com- 
postos, hão de tur fatalmente um termo, o 
embora pareça que a lógica do absurdo, pre- 
domina, <^ entretanto curto quo para se che- 
gar a uma victoria verdadeira, jamais ae po- 
derão despresar a boa fee a honra, quo pre- 
sidem os actcs áoís hjmens justos, e, é por is- 
so que nossos cüiieoitos hãj de ser verdadei- 
ros, assim como voãsa pjlilica ha do dar oa 
resultados previstos. 

S. Puulo, 2tí de Janeiro de 1885. 
[Coniinifi). IHulafco. 

'JÍ-JÍM • 
OORRFIO rAtíUSTANO-aO Sa Janeiro de I8!5 

Expusição provincial 
Coustando-mo qje alguns dos meus coll.i- 

gas propalam at&rmandj sorom os chapéos 
por mim expostos—tii; origem francesa - 
rogo às pessoas que quizdrem uertiÜcar-s^ do 
CLintiario, virem á miiilii fubrica sita \\^ lar- 
go da Memória, para assistirem a fabrica^-ão 
im qualqnnr das qual idadea dechapóos expos- 
tos na minha vitrine na saiiío de industrias 
da Exposição frovincial, o aquoUes que de- 
sejaram fazer encommendas do maior porção 
das formas exposíia—íU/íI reseroas—satisfa- 
rei a quantidade pedida nas conJiçOos dos 
Preços ütiffenles, que offereço aos meus fre- 
gUBZis o amigos desde 18S1. 

S. Paulo, -49 Je Janeiro'de 1885. 
João Adolfo Schrislzineijer. 

(Alt) a-1 

Companliia Hellcr 
.Aviso 

Adirecção dessa companhia de operotaa 
tem a honra de participar ao illustrado pu- 
blico desta capital,que,em começos do mez de 
Uarço, approximadamente, deverá ella eiid;- 
tar, DO theatro S. José, a sua aununciada se- 
rie do espectaculos. 

Este projecto, quaesquer que tenham sido 
as declarações em contrario, jamais foi aban- 
donado pela empreii, a qual espera ioval-o 
avante com o melhor êxito. 

A meama empreza, tendo em consideração o 
prazo dentro do qual chegará a companhia a 
capital, resolveu prorogar as entradas das 
assignataraa até o dia 28 de Fevereiro próxi- 
mo. 

"     íj." Aempres-v 

líva lÍBta dos inscriptos, ao  juatiQcarom mo- 
tivo attendivel do uEo compareci mento. 

Secretaria da Faculdade du  Direito de S. 
Paulo, au do Janeiro de 1885. 

Oseorotario interino, 
Artidoro Augusto Xaoier   Pinheiro, 

EülTAES 

(IJ   Hpi|t., I, 1,51. 

Faculdade de Uireito 

De ordem de a. exc. o ar. conselheiro dl- 
rector dr. André Augusto do Padua Fleurj, 
faço publico que, os exames de Arithmetiou, 
K\xg0Bn<t&, OdOgrapbia e Philosophia, co- 
muçarsa nesta Faculdade no dia 'á da Feve- 
reiro próximo futuro, ás 9 horan da manhi, 
prevenindo-80 que as chamadas serão feitas 
pela ordom d.i inscrifÇão o as provas oraes 
effectuadas no mesmo dia em que O forem as 
escriptts. 

Os estudantes que deixarem pasflir a sua 
vez, não accudiiido à chamada, serão admit- 
tidos & examo depois de  esgotada a  respec- 

LISTA  D08 B3TDDANTB3  QUB   BB INSCRÜVBBAM 
PAEA  OB BX.AMKS  I)E  SCiBNCÍAS 

.Arltlinietlca 
Sala n. 1 do cuno superior 

1 Antônio Carlos G. Aioorím 
2 Argimiro Antônio da Silveira 
a Horacio de Magalhães Líomes 
4 líraulio Marcondes Homem do   Azevedo 

5 5 Üotaviano de Souza Uueno 
(íAbulardo do Gurqueira Gozar 
7 Bento Pereira Ilueno 
8 Carlos Alberto Vianna /:.;, 
9 Elpidio Pereira de Queiroz 

10 Francisco Martiniano da Costa Carvalho 
11 Joaquim   Alves de  Almeida   Salles Jú- 

nior 
12 Joaquim Cândido de Oliveira 
13 José líodriguea do Prado Júnior 
UMiguol deliarros Penteado 
15 KaymuQdo José do Souza Gayoso   Filho 
It! Augusto Albino do Almeida 
17 Marcilio Üiaa Silveira da Motta 
18 Alfredo Ferroira Lago 
19 Luiz Augusto Corrêa G^lvao 
20 Gentil Uolombo de Assis Moura 
21 José líoíjeílieto da Paiva Uaracho 
22 Valorio línbuza de liuzundo ;. - . ■ 
23 João Puroira Cursino 
24 Francisco Uomiagues de Cistro 
25 Francisco Uias Lopus de Castro 
se Franüisco Louronço do Freitas Notto 
27 João IJipilíita de Toledo 
28 João Xavii;r da S.lveira Júnior 
29 José Alves Martins doa Santos 
^0 Arthur ■ ii.ciuato de Almeida Lima 
31 Joíé Carlos Dias Torres de Oliveira 
'òi Carlos do Arruda Sampaio 
a3 Manoel Carlos de Oliveira Garoêz  Notto 
34 Silvino Maurício de Moraes 
35 Firmino Pereira da Co.-ta 
3lj Joaquim Silverio Gomes  dos Reis 
37 Marcilio Alvares do Magalhães 
"3 Amando de Almeida Vergueiro 
39 Izaias Dias Novaes 
40 José líodrigues de Souza 
41 Antônio August) Lopes de Oliveira 
42 Luiz Fumando de Souza 
43 Antônio Folippe Augusto de Oliveira 
44 Arthur de Oliveira Paiva 
4ó Ladisláo Gonzaga da Silva Leme 
4ü Antônio Felicio Magaldi 
47 Francisco Ribeiro  Sandoval 
48 Luiz Augusto dos Raia 
49 Joiquim Simões Pitaguary do Araújo 
!)0 Álvaro Ferreira de draargo Andrade 
61 Eugênio Ferreira de Camargo 
53 Agostinho de Oliveira Costa 
òi Arthur Pons 
ü4 líunto Joaquim Ferruira Marques 
s5 José da Silveira Campos 
5ii Osaar Pareto Torres 
57 Salvador Higyno Ramos 
ü8 Theodoro Vianua Barbosa 
59 Jojó Ferreira de Moura Filho 
60 Heiiriquus AffonaodeLoyolla 
61 Joaquim Prudente Guimarães 
63 Rusebio de Almui.la 
63 Ozorio Dias de Aguiar Souza 
64 João do Souza Campos Netto 
05 José de Paula Souza Camargo 
66 Arlindo Ferçuira Carneiro 
67 Eugênio de Oliveira Fyrroira 
68 Bernardo da Suuza Campos 
ti'J Antônio do Barres Franco 
70 Alfredo Loitü Rodrigues Torres 
71 Joaquim ulympio Leito 
73 Álvaro Augusto da Rocha Curimbaba 
13 Hei nardo Augusto da Voiga 
74 Eduardo Ualvão de Souza e Mello 
75 Jarbas Manoel Alves 
7C José Vieira Burbuza 
77 Fernando Ferraz do Arruda Júnior 
78 Augusto Martins Barboza 
79 José Cardozo do Almeida 
80 Cândido Herinoto de lí^tteiicourt  Coelho 
»1 Augusto do Souza Buono 
SI Cassio Marcomles Monteiro 
83 Gabriel de Oiivuira'Rocha 
81 José Elias Vaz de Almeida 
85 Joaquim Colidonio Gv.mes dos   lieis 
86 Antônio Josj líeuaò Júnior 
87 Vietor Ferreira do Camargo Novaes 
88 Laurindo Dias Minhoto 
89 Bonedicto José Saraiva 
9Ü Octavio Autonio da Costa 
91 Luopuidino Fintida Cunha Freire 
92 llaphaal G:ilTao Prusti.>s 
93 Nicolào Soirts do Couto 
94 Emilio FraiicisüO Povoa 
9J Luiz Sizeuando Xivier Surradourada 
96 Guilharrae Carlos da   Silva Telles 
97 Henrique Proost de Camargo 
93 José Carlos da Cruz Tamandaró 
99 Nicolàu do Souza Queiroz Filho 

100 Gustavo Correia Loita Moraes 
101 Manoel Joaquim da Silva Braga 
102 Eduardo du Campos Mala 
103 André Lex 
lOi Gastão Galhardo Madeira 
105 Riiynaldo Porchat 
106 Luiz Pereira Curcino 
107 Genuíno Carlos Teixeira Duarte 
108 João M^ixwell Rudgo Júnior 
109 Thoophilo do Moraes Nobreg* 
110 Clodomiro Guerreiro Maia 
lU Virgílio Guerreiro Maia 
113 Antônio Teixeira de AsaurapçSo Netto 
113 Kaymundo Leonardo Peroira Brandão 
114 Mario Pedro da Silva 
115 Joüo G,;sar líib;íiro da Arruda^ 
116 Zacharias VoU.iire de Toledo 
117 Antônio Joaquim Teixeira Duarte 
118 Fi^licio José de Salles Júnior 
119 Aifri.de Augusto de 01iveii'a 
120 Antônio Garcia Adjuto 
121 JoãoSaptiata Porto Morctz-Sohn 
122 Loreto Ribeiro de Abren 
123 Antônio Sebastião Rebouças 
12t Silvino do Abreu Ferraz . ■'. 
125 Antônio Veriano Pereira 
12U João Alves de Ca.tro                  ''. . 
127 Joaquim de Souza Ruis 
128 Sebastião José de Freitas 
129 Manoel Alvos de Castro Júnior 
130 Jcsè Calazans Rodrigues Alckmía 
13J Gabriel José Rodrigues de Alckmin 
132 Lindolpho da França lUachado 
133 André do Faro Fleury 
134 José Júlio ±;'ockler 
l3ó Jacob Thomaz Miranda 
1^6 Jotè Manco Peroira Cabral 
137 Oscar fchuwenk d'Horta 
138 Manoel Martins da Costa Cruz 
139 Anacleto Paulo de Campos Hello 
UO Antônio Rodrigues do Amaral César 

141 Antônio Sygmaringa de Moraes Cordeiro 
142 José Machado Filho 
143 Eugênio de Oliveira o Silva 
144 Migüul Arohaojo de Souza Vianna 
145 Elpidio Marcondes Salgado. 
14C Luiz Gomes Ribeiro Júnior 
147 noriíuliino ChrJspim do Carvalho 
148 Tiio Augusto de Toledo Blake 
149 Flavio de Mendonça Uchoa 
150 Firmino Costa Pereira 
151 Miria Angélica do Salles Pinto 
IBü João Baptista Galvão de Moura Lacerda 
153 Hermenegildo Lopes de Moraes Filho 
154 José Augusto Pedrozo 
15-i Affongo'Liguorio Lopes 
150 Paulo Prado 
157 Jorge Pinheiro Machado 
158 JoFÔ Divino de Oliveira 
159 Joaquim Gomes Campos Júnior 
100 Thoophilo líeiiedicto do Souza Carvalho 
161 Luiz Furtunaío do Souza Carvalho 
162 Carlos da Silveira Mello 
163 Clodomiro Franco do Anlrade 
164 AfTonso do Azevedo Marques 
1Ü5 Francisco Raphael do Araújo 
106 José Büuto Nogueira Júnior 
167 Beriiardino Pinhutro Torres 
168 Jacyntho Paulo Pereira Barros 
169 Miguel Cardozo Júnior 
170 Bento Paes de Barros Netto 
171 Juatiniano Arlbur de Mello Vianna 
172 Luiz Jo^ô de França o Oliveira Sobri- 

nho 
173 João Baptista doa SantosJSobrinho 
174 Antônio Pereira dos Santos 
17Õ Josino de Quadros Bettencourt e Sã 
176 Juvenal de Assis Pacheco 
177 José Carlos Ouarlô 
ns Eloy Feliciano da Costa ^ 
179 Luiz Guilherme do Medeiros 
180 Valentim Tobias de Oliveira 
181 Christiaiio Guilnerme 
182 João Baptista Moreira da Gloria 
183 Henriquo Cupertino Botelho 
184 João Cruz Saldanha 
185 Hjnrique Jorge Rodrigues 
186 Francisco Oscar Gondim \/■ 
187 Eduardo Martins Fontes 
188 Eduardo Ernesto Peroira da Silva 
189 João Carlos da Silva 
190 Alberto Araújo do Oliveira >.- 
191 Francisco Vieira da Mello 
192 João Siqueira Bezerra de Menezes 
193 Fílinto Elysio de Araújo Lopoa 
194 Francisco da Conceição 
195 Joaephioa Sarmento 
19Ô Alberto do Rego Rangel 

Secretaria   da  Faculdade   de Direito de 
S. Paulo, 29 de Janeiro de 1885. 

O Secretario interino, 
Arlidoro Augusto Xaoier Pinheiro. 

Voiidn de tei-rae dexoccupa 
das do Próprio IVucional 
iiCliaoera daOloria.> 
Para cumprimiiuto das ordens do mioisto- 

rio da fazenda ns. 153 o 180 de 17 de Outu- 
bro e 30 de Novembro últimos,   e   de ordem 
do lUm. sr. tnspector da thesouraria,   faço 
publico que ella se acha autorisada a anuun- 
ciur a vunda—em  hasta publica  o a quem 
mais vantagens offúrecr,r~das  torras, que t 
commuíão encarregada da veriScação do es- 
tado dos terrenos do Próprio Nacional deno- 
minado okacara da Gloria   reconheceu esta- 
rem deaoccupadaa. Na conformidade, pois da 
ultima parte duquolla   sugunda ordem, esta 
repartição  recebera—para  a  dita  venda— 
até o dia 31 de Janeiro próximo futuro inclu- 
sive—propostas em cartas fechadas—que se- 
rão—depois do abertas o rubricadas  na  pri- 
meira  eessão, que a Junta de Fazenda cele- 
brar— flado   aquoUo   prazo—remettidas  ao 
thosouro   nacional para a competente esco- 
lha. Essas propostis pòdom abranger a tota- 
lidade da área devoluta, menos a que é de- 
nominada Mutto Grosso, ou limitarem-se ás 
dilTorentes porções, que se acham determina- 
das na respoctiva planta,ou mesmo apartes 
dessas porções Je accôrdo com   os lotes, que 
estão projuctadus   na   dita  planta, que üca 
nesta   repartii;ao  á disposição   das pessoas, 
que pretenderem a compra dos referidos ter- 
renos e que poderão—para maior  osclareci- 
monto— apresentar plantas partíaos da porção 
de terrenos, que precisarem com^irar. A es- 
sa planta ii';am aatiexaa, para serem consul- 
tadas, uma descripção e confrontação das al- 
ludidüs  porções de terrenos. As propostas, 
devem referir-se a essa doscripçao e confron- 
tação, o as importâncias, quo forem offereci- 
daa, serão relativas a metros quadrados, cor- 
rendo—por conta dos proponontüs, que forom 
aceitos polo thosouro nacional eque poderão 
allojar o  provar o   direito de preferencia, 
quo por   ventura   possam tor~a despeza da 
medição o demarcação, que deverão ser rea- 
lizadas perante o JUíZO dos Feitos, nostermos 
da legisldÇão viguute ; assim como serão  no 
mesmo Juizo decididas quaesquer questões ul- 
teriores. 

Thesouraria de Fazenda do S. Paulo, 31 
de Dezembro do 1884.—O 1" oscripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Cosia Ckaoes. {8,10, 16, e 30J 

ATTENÇAO 
Vcnde-ao um bombo, uma caixa e pratos, 

de musica, com pouco aao, á rua dos Andra- 
das a. 3. Ir^L- 

Exposição Provincial 
De ordem da commiaBo anisadora da 

Exposição, provino aos srs. ^ricnltoree, in- 
duatriass e manufactureiroal provinoia, que 
recabemoa productos para i.erem expostos, 
até o dia 5 de Fevereiro do corrente anno. 

As amostras preferidas para seguirem para 
a exposição de Antnerpi.s são :—café, asau- 
car, aguardente, algoado em rama, fumo em 
folha e rolo, lã, borracha, baunilha, míne- 
raes, madeiras, solaa e pelles  aortidas. 

S. Paulo, 29 de Janeiro de 1886. 
O encarregado, 

5—1 /. P. da MottaJv/niar. 

Chegaram 
Ao Thermometro, em frente ao Hotel da 

França, violas do primeiro fabricante nacio- 
nal, Manoel Alvea de Paula Costa, bem como 
cordas Napolitanas o que ha de superior. Re- 
cebemos igualmente um rico sortimento de 
escovas, para todos os UZOB de toületa a per- 
fumariaa. 

A celebro colla Dumas, colla cerâmica de 
Margelidou, Pontocalle indíeo de Adriea 
Mauriu, de Paris, para grudar todos os ob- 
jectos quebrados de louça, madeira, madre- 
perola etc. Tinta para marcar roupa, o que 
ha do especial. Tendo mais o seguinte: fun- 
das, todos os artigos de borracha, teioaraa, 
thermometros, crjstal japonez, meias elásti- 
cas, cintas abdominaes, alta cirurgia, cirur- 
gia dentaria, óptica, machinaa eleotrioas eto. 
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Theatro S. José 
—« >— 

Grandt! Companhia 
DB ,"      ■,■■■?- 

Opera oomloa 
DE ,^. 

mi ím mm 
GRANDE NOVIDADE 

Para attender a diversos pedidos a Impreza 
resolveu dar mais 4 espectaeuloa que aerão 
deflnitivamoiito oa últimos, tendo logar 
IIO-IE ! 

AaMüIGIOS 

^0!Í? 
V;A. 

üi) ordem da Diroctoria provino  aos srs. 
sócios que a 18' rounilo t'irà lugar   t^rçi- 
feira, íl  do Fevereiro próximo  futuro, no 
salão dd theatro S  José. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1885. 
O secretario interino, 
 Alo}iso li. lia Fsnseca.■ 

ANNÜNCIO 
Vendo-se ura sitio no Ribuirão Preto con- 

tendo 12C0 alqueir-^s do torras entre baixas 
e altas, casa do morada boa. 40 alqueires 
do pasto, monjolo, o 40 mU péa de café for- 
madoa. 

Para tratar-se em Pirassunauga com o 
abaixo asaignado, procurador da vendedora. 

Antônio Josi lioJrigttes de Siqueira. 
 .  10—1 

HOJEX 
O primeiro, com a unica representação da 

importante o engraçadissima peça em 3 actoa, 
o maior succeaso parisiense e que tanto tem 
agradado ora todos os theatros do Brazil: 

DB 

THÜR 
ao repertório do atlor Uarllns.qao aaiauMiih* 
um pape! do granda importinoia oomioi. 

Tomini igniiimonlo parte oa írtUtai: Flivio, Co- 
la», Teiioir», D. Ignüi, D. CíndaUri», GsrmiDo. 
Uoro, Birralo, a a, diatiaoti ostrii ROSA VILLIOT. 

Criadoi o oonvididoa da >mbo( oimos, «tg., •!«. 

Coogplotarl eita magniSao aipMlíiaalo, oi 2* • 3* 
aatoa da notavsl opor» aomlta qaa taata agradon 
tiHBna pTimeir» axhiliiçlo, moaias do illaare IDSBI- 
tro porlogaôi ALVARENGA, do aiudoia mamaria í 

ALUGA-SE 
Duas pretas, uma oosinha e engomma, ou- 

tra sò lava e engomma roupa de homens e 
aenhoras. 

Trata-se üa raa da Consolaçae n. 17. 

Mpda o aolor PEIXOTO tam QV doa aaoi booa na- 
paii oomiooa. o  o   taoor EUtíÜNlO OYANQDRBN 

tanto. ALIVERTl d..an,p„>ha o  i»p"t.^     p?« 
da Roa* Friqoet. COLAS o do Sariwíto d.     ..tfa. 
o BLANCBÉ GRAU o da Joaapha. ' .. Joiapha. 

Toma parte todo o corpo de coroa. 
Dragõaa, rovoltosos e aldeões de a 

sexos. 
bosoa 

A acção passa-se em França, no unno de 
le04 

A orohestra será dirigida pelo maestro Go- 
mes Gardim. 

Oa bilhaUa en «aa. do sr. DoUv.aa Nnaaa, { roa 
ie 8. fiaDto até a tarda a dapoia no tha.lr" 

N. B. Definitivamente a com- 
panliia só dará mais 4 espec- 
i aculos. 



OOSSED ?A2nJS7ÂRO—^ 3» iueira r« i885' 

ARTIG08 PAU A BILHAR gii, etc,; tondcm-ae, 
Udoni. 

d^es, bolas de marfim,  tacos,  escoru, 
por preços  motlcn<í>'-«,  u^ cua impor ':\ 

aim 
ADVOGADO 

' O dr. MMMKí AITUO de Sonza Si Tiaima 
bm etciiptoiio á tnvessK da Caixa' d'AgBa 
o. 6;  

Aj^eacla e v^ndaa em porção das 
fegaintes loterias : YpirAaga, Proriiuia, 
ijlírta, Nictheroy, Rio Grande, Bahia e Per- 
) vrJiDoo—'J^j nu de S. Beato, S. Paulo— 
J ti JTaes Nnnes.         30—28 

O «dvofcado.~l)r. Alfredo RÕchs, 
Rua do Roxarío, 43. Uio de Janeiro. 

Dr. Liopesdos A^Jos JTunior* 
■•dvofcado.— Escriptorio-- raa Dirdita' 
10, sobrado. lasombe-se também de causai 
fira da capital e espdcialmeQte nt ÍAro de 
Santos.      _^__^ 

'ADVOCíADU: Dr.~Jõiüi~di Si • Altmiofr- 
t.U—^Mriptons Tnraaft d> S* D. ^. Ia«Diab«-M 
li«b«a d* MDiM fira d^ npiUl. 

ADVOGADO.—O dr. PaiaiihLo UiOfM Frãua da Cv- 
Iliba adini^ ram u> m. i-Aiaeítiait btuile ie Aie- 
r'do « dr. Joio MoDldra. n. !• « 1* iuuicü, i lut de 
S. firato 1. U. 

ttlinda 1. miiaidcj* un qaaiqaii po3l« d* tro. 
tlad^^  

CsnaelbeU-O Manoel Aoto- 
ulo Diaart« de Azevedo e dr. 
>Io£o Pereira HotUeiro, advo> 
^adoa I — «Mr.ptoho nu de S. Bwito 
D. a.  

O advogado dr.PlDto Ferraz, 
^Xseriptorio na travessa da Só n. 4. 

a. 
ss 

r-. 
MEDICO ~ 

Cr. Kalalio.—Dá coosoltas i tntTessa do' — 
C-illegio do meio dia ás 2 horas. Chamados ■ x 
i lua reaidcucia—largo do Aroashe □. 17 
A ou pharmacia Pepdlar—Raa  da Impera- 
tiiiP. 4.  
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Keiideocia e coosoltorio—rna dompe- 
radur a. 5. 

CONSLLTORIOMEDICO E CIRÚRGICO do j 
dj'. A. V. de Miranda Azevedo, consulias dai; 
li da maiüil, às 2 da tarde, ma do Impera-1 
dur lu 13- EspeciiUdados : moléstias nerro-, 
tu; residência, roa do b«rfto de Itaputiainga I 
o. 10 A. 1 

Chamados a qaalqaer hora. j 
Dàsofucltas das 10 às 11 da manhi, na; 

Pmnnacla da Conaolaçlo, ponte do Pignes. \ 
Mediou lioinoeopatlia.—Dr. Leo-I 

pcldo Ramos, consoltai das 10 As 12 horas' 
da miin>'»,  chamados á qualquer  hora, ca 
Drc^aiia Centra.' Homceopathica,  largo   de 
8. Bento n. 86. j 

recel*eni-«e   dlrectamente,  DO 
Salão   Elegante, vendem-se   e 
a ppUsam-ae. 

Xraveasa da Qnltanda n. 1. 

4^^J^ 
COHPAIVHIA E\ ACIONAL 

DE 

Navegação a vapor^ 
o PAQUETE A VAPOR 

CoaoukndkBta a e»piUo de mr « gatit%  Parairm 
PnQoo 

Sahirá^no dia 4 de Fevereiro as 3 horas da 
tarde para 
Camaaéa, *r.- 

Isnapa. 
Paranaguá, 

Asitoaina* 
K.  FraaclKco, 

Italabjr, 
JQe«torro. 

Rio Grande, 
Pelota*. 

'•'    ■ Porto-Alegr© e 
Monte vldéo* 

RMSta €»íg» • pMsageírtl 
Trata-se com o agente 

Jtio Anioalo Vnútt dei Sutoi 
■kaa IKavIer da Silveira u. 33 e 3 4 

SANTOS 
MOTA. Recebe-se os conhecimentos até 

a Teiperada safaida do pagneta, 

o 

o. 

N 
c 

Compagnie des Messageries 
Haritimes 

o magnífico vapor 

Esperado de Baenos-Ayres até o dia 31 
de Janeiro aahirá   na dia 1* de Feve- 
reiro ás 3 horas da tarde para Earopa to- 
nando passageiros para 
Marselba, 

Gênova e 
Napolea. 

Para passagens e mais íQformaçSes diri- 
gir-ie» 

Casa Gtarraníc 
Fischer, Fernandes á Gomp. 

Succatora 
36 RUA DA IMPERATRIZ 35 

S. PAULO 
Pdde-se tratar também com oa   srs.   D. 

Calderftro& Comp. 
!«, Rna Plrelta 

(lollegio Particular 
Dnu senhora estrangeira recebe nm limi- 

tado mimero alomoas internas e semi-fater- 
nai para so educarem conjan;tameate com 
gau filhas, garantindo-se bda alimentação, 
bda casa e todo o ensino primário e secnoda- 
rio, línguas, piano, musica e todos os traba- 
lhos de agulha e crochet; oflferece as melho- 
res r^ereocias de pães de algumas meninas 
qnojáteni. 

Para mais informações no NúTO Mundo. 
Bua da Imperatriz n. 30 A. 3—3 

EMíLTLEHGKE 
Casa de commiaaôea 

8. PAULO 
mÁ   VINTS   S  OINCO  DB   MARÇO 

N. Í07 10-0 

C 
o; 

o 
(CS 

■o a 
s 

AV  FBl^VXZ 
Rua da Imperatriz 

BMiuIaa da rua d« Doa-Vlata 

Aoba ae ad>erta diariamente deade Á» U boraa da mnnlig at6 
IO horaa da nonte 

*        **   '       Definitivamente   ultima   semana 

No Salão do Theatro S. José 
ChamamOiS attençâo do respeitarei  publico  para a -^ 

osiç: 
Única   e   extraordinária de curiosidades orientaes 

Entre ama maltidSo de objectos de arte e gosto, chamam a attençío as obras legiti- 
mas do orienie e aniTersaes. Curiosidades de todas as partes da Terra Santa, feitas de 
ma^jeira deOÜTeira, de hebran, balsamo, ébino e nogneira, qae tanto tem chamado a at- 
tençío em todas as c dadcs onde tem sido exhibidas, por sen grande mérito artistíeo. 

GR.VNDE PERFUMARIA de Constanünopla,—ai niscar em pó a natural, e Terda- 
delro extracto de rcsa. 

Artigos de  Joalheria 
Acham-se em ezhibição JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas  em madeira,  mar- 

m,â âmbar, carei; nickel, de milhares de goatos diíTerentes. 

Grande Salão Óptico 
TisUs da Terra Santa, Palestina e todos os sens arredores, Syria, Egjpto, Oonstan- 

tinopla. OS principaes palácios do sultSo da Turquia, a vida de Nosso Senhor Jesus Christo 
e as 14 fstaçTes que percoiren em sen ^jecto até saa morte no Calrario. Vistas das 
principaes operas conhecidas no mundo. Notareis vistas do purgatório e do inferno. B 
final riente. 

;:: .       it      lies 11111 viMiia l^aII^J)^^^rIIlc^ *•, 
-%oUetCamoa     a   vlalta   de   todos 

ENTRAI^A GERAL ,    .    .    500 rs 
Cobra-«e a enti-a<i»  somente pelo motivo de nSo Inoomniodai* 

o publico com aflOnencia  demasiado numerosa 

«ã--.-. 

.j..-* 

IVIimo 

FONDIGAD GINTIUL e s o. J. Arbenz á: Comp.—S. Paulo M 

A todo o risitante será offerecido um delicado mimo, cujo valor excede  k importas* 
ciada entrada, 
30   27 IV. Kanrt e H. AU, proprietários. 

, .        -—-- 

■*;:- 

-I 
I OLEO DE FíGADO    h 

4- 

Grande rundlcão de Terro e de bronze.   OfBcIna de ma- 
cbina«f caldetratt de Terro e col>re 

Únicos construi?Iores da &U[DbÍqnM,  rHtidMdorai, «aldeii«i, enuatman- 
toa ptra qnftlqaar »mo da índcitria. 

■ ■<■-      ' 

Únicos  importadores  d«  rsporea (boriiqnUês,   Tartíe»"*  •  lo«oaoTai>) 
a^itsmi 

.*> ■   -' 

Estas Diachlnas sílO - '       v " *-v ,. '   ., 
as mais approvndas '•^_ ^ ', 

a» mnls econômicas ^'-^    , '' .TI^ 
,.^ as mais duráveis «' 

as mais bem construi Jas 

Grande sortlmento  da  rnsabia» e do tudo qae perleaaa a eite rimo da in- 
daitrU aomo ; 

as» 
O 

% 

de Bacalhau 
lodo-Ferreo wn Quina 

E C1S:A OE LJUIil<iJA AJUÍU 

llil 

o app-^ecimento d'e3te 
óleo é iiovida ao estudo e ás 
numerosas eiperienciaB fei- 
tas pelo D' DDCOnX, du- 
rante longos amios aãm de 
reunir n um si producto, o 
fjlm de filado dt bacalhau. 
o Ferro, a (iuina e Cütca de 
laranja amarga^ 

Deposito   geral  em   Parii, 
209, me Saint-Deois. 

t 
♦ 

o augmeato progreisiTO do 
EOüfáiiiD d'»te producto denoti 

a 5IU grande voga 

O ÓLEO OUCOUX 
B mn podero=o iT<*'d:Mra-7al.j 
contra a Anemia. Ciilorose, 
Doenfaa do peito, Bronihi- 
tea, DeÜTiios, Catarrhoa. 
Tísica, D'atesi estrumoaa 
c Eecroiulosa. 

5BI raião d') mj/reço fácil t 
í^OMOinico c por Hão ter taior 
,iíia cAíira d^sai/rídaccl, oi 
lítdicos TíccrvtrueHdão tspeciol- 
rr^enti aít Olea. 

EARBüELÍIÜLEDO; 
Joio Cindido MARIl.VS * O, 

e   rsí  f,:'.-piii  Ptrirmic/n. 

EPILEPSIA 

Moínliaa da divenoi tamaoboi 
Serru aircnliraa 
Porjís 
Vanti lidarei 
Tarnoa 
Hiehiaii d* forar -< 
Taniiu 
FarramealM de ferreiro, ats. 
Tnboi de aobre 
Tobei da turro prato 
Toboi de farro ^Iriniudo 
Taboi da *!dro 
Taboi da botriahi 
Arame da *obr* 
Arime da Utlo >■ 
Appiradorei de riiaa a % insifCo D«Mwaría 

TorneirM pira vapor e aga^, de differeDtes 
fármai * 

ViWelia 
jDntai 
Bagriiadorai   -'ffi     '' 
Lu br i Cl'] ores 
NÍTBI d'agoa 
Rolbii da borracha 
Cbapai da borraoba ■: ^ ^,      £, 
Arrebitaa da c bra '•■'^--   f.. "".. 
ArrebitM de ferro 
ParafeiDs de lodoi Da lamiahoe •*: 
Cbapii de a.bra 
CbapBi da litEo .   -   ■  - 
Cbapaa da ferro -    ,    -   ' 
E ftiuda mniioi oatroa artigo*. 

HYSTERIA 

Temos augmeDtado Doaiat cifflsinia cim ai melbora* • maia novu maahiau 
a aatamoa igara aa poaiçto de faser qoalqaar obra neite rimo, 

Ene arreta mo-nos  da   fiiar  caldeiras  a *apor, dspoaitoi da agoa, ahaminéa, 
rodaa bjdrstiliau da qaalqaar tamaabo a qnilqaer obra de ahapis de íarro. 

XUDO  POR  PHEÇOS  RAJEOAVEIS ' ^ 

FUNDIÇÃO CBNTKAL J. ARBENZ & COMP. 

C/3 
es) o 

Õ 

'1,-..? 

;CONVÜLSÒES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

VxmiA EH OAOSSO 
?m%, 7, BDulevard Denatfi, 7, MRIS 

PHARMACIA SUREL 
I?» Ht a S.TauU>i ilUim b TOUM; Ml taüM ■UTDl fe », t gu priiKlpta PkirmKln. 

^■-    # 

'■i  ij^iiljJÍ'-' 

Cura quasi sempre! 
Állino sempre! 

VA uno DA 

SOLÜÇiO AXTIHERTOSA 

Laroyenne ■■■■'^^ 

Rua do Triumpho, S. Paulo. Caixa SI" 
^■-■JL. 

io 

COGNACKIN 
SeJJeloão lieôe Uaão por b&s« 

A., A.TtOXJItA. 
InTiatar • trnioo Fabrlcanta em Bt.ATE, perto de Cognao [FUlgU 

TortUotBt», ApnitiTe, Anüfebril, Di^utlTs. 
DUTIHADO i ALCANÇAR OIIANDE HOII£ADA      - 

t nooauxiaiuiado *a SBNBORAS, át CREANÇAa ê «M  VELBOtt. 
•^ M.- *r«»i,,BUMa*TttDi: iri. (.1*1*.uiiu:.-..,.„„ ;,rt«^„., í^.™,.,. 

Companhia   Carris   de  Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Horário provisório 
t. ■ 

1'   BECÇlO 

Ponto da rua S JotqQÍm 

6-40' 
8-0 
9—0 

10-0 
U-O 
1—0 
2—0 
3—0 
4-0 
&-0 
&-^ 
6-20 
7-0 
8—0 
9—0 

EtUflo Villa MaiUnaa 

6—20 
7—40 
8—40 
9—40 

10—40 
12-40 
1-40 
2-40 
3-4U 
4—40 
5—20 
6—0 
6-40 
7-40 

.8—40 

OPPRESSIO KEVflAieiU    . 
àmlrne a rumaca goe peaetn no pdui acilin.i D avmMiniia ocmwi IicUli 

■coiiectoracaJVe flrorin aafQoccAeadoa orgias Axpinií^M. 

ASTHMA 
■ aej ESPic. ii*.r>u.ah-<LM>r«.em 

Peportlarlm na », FmmU i Mio CAWDICQ MaaxiNB j. o». 

Preços daa paaaagêna 
Entre o Ponto de S. Joaquim e ViiLa Ma- 

riaana ^300 
EntreoLargoJoRozarioe Villa Marian-  ' 

na, bilhetes de  correspondência com 
baldeacão no Ponto da rua de S. Joa- 
quim    $ 00 

Encommendas entre a rua de S. Joaquim 
e Villa Hariauna, ?Dlumes nao exce- 
dendo 1  décimo de metro cnbico ou 
30 k. de pezo   .,'   |200 
Nos dottiugos a  tarde haverá boods ex- 

traordinários. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de 168Íh. 

O director snpferlntendente, 
3—«^ Alberla_^uhlmann 

Casa   de  <';o na ia Iss Aa s 

SAHTOS i 
M—RUA TilITE CmcO DB HARCO-3» ! 

lW-74 ' 

^^m' 

lerdiiatfohcr Uojd dt Brimu 

Sahida de Santos para  '''^' 
EJaboa, 

Antoerpia ■     -■ 
Hamboiyo e 

Bremen 
eom escalas pelo 

Rio >le Jan^ro e »«»|iin 

,0   TáPOE  ALUHZO 

BERLIN 
esperado no dia 2 de Ferereiro, aahiri bó 
dia 10 do Ferereim. 

Para fretes, passagens e mais infonnaoBai 
trata-se ccua os ageLtes 

ZERREimiR BULOW A OCMP: 
UM 

HAI%iT4»a 
Küt.  DO JOSX' HIlUBDú,  2 

fa 8. fvÚ9,  tu. DinUa a. 40 

_•■ 

".í"- 

Na Chácara das Flores 
RUA bo BRAZ N. 90 

Ha para Tender terrenos etoellentea entre 
os qnaes tem nq lote de cem braças com 
frente oa rua do Braz, oom os fundos D» 
rna do Par;, com o aso de «m córrego d'a- 
gaa corrente, e bonda. 

O terreno à alto e muito enxuto. Ha ou- 
tros lotes com frente sobre as mesmas ruas e 
cnja diTisffes serSo feitas i rontade do com 
prador. As condiçOes da venda slo muito U- 
Torareis. Dirigir-se a J. Jolj na mema 
"twara. 16--lg 

l»aEClMA-a>c oomprar am ^ilÃff 
na na do Commereio a. SQ 33 


